
EL POPULA 
DIARIO POLITICO. INOEPEKDIENTE. 

AÑO VI I I . 

P R E C I O S D E S Ü S C R I C I O N . 

En Madrid ÜH mes 4 R^, tr imestre I ® ; en proyincias, t r i m ^ t r e 
•respe 

en Ultramar G O . 

pro 
1 5 ; por corresponsal 1 7 ; en el ex t ran jero 51» ; en Portugal 

Loj comiiuJcadoa j demás inserciones eo el t ex to del periódico 5 
y L O ra. linea. Anuncios á U.H real línea á los suscritores y doble 
precio ¿ los que no lo sean. 

Los anuncicií! cerrados á precios conrencionales . 

M A D R I D. 

MABTES 2Ü DE DICIEMBRE DE 1876. 

L A CORIIESPO>;DE:NCIA 

A D O Ü . M I G U E L P . C A C T C I A . 

OBSERVACIONES. 

El POPCLAR no se publica los dias fest ivos. La Redacción y Admi-
nisíraeion, calle del Prado, iiúm. 15, piso bajo, derecha. se res-
ponde de h i enrías .jue contengan sellos y no venjjan certiflcaila^ 
Las cantidades <me se nos remil,.n en sellos abonaran el a por 
dü cíinib.o. L;i m a i o de periódicos de í a ejerapjares .i rs. y . » « cén-
timos. So se sirve suscricion que no acompaue su importe. Termi-
nada psfH. >in hahevla renovado, dejaremos de remitir el penodico 
pero avisaremos con anticipación. 

N Ú M . 2 2 7 0 

A «EL CONSTITUCIONAL.» 

Sen t imos ver á n u e s t r o a p r e c i a -
ble co l ega £í Comíidccional e n la 
p e n d i e n t e de la m á s e x a g e r a d a p a -
sión pol í t ica y t a n s u m a m e n t e s o -
b reexc i t ad» , (jue esa m i s m a e x c i t a -
c ión le hace incu r r i r e n omis iones 
t a n grave.s, que pud i e r an dar l u g a r 
á que se las ca l i f icara por los m i s -
m o s in te resados á q u i e n e s h ie re t a n 
s in r azón , de omis iones de no m u y 
b u e n a fé, p u e s t o que no es el s eñor 
López Gui ja r ro q u i e n h a d i c t a m i -
n a d o solo sobre la sol ic i tud de los 
i ndus t r i a l e s y e x p e n d e d o r e s de c h o -
cola te , s ino t a m b i é n l ian d i c t a m i -
nado la secc ión del minis ter io , la 
secc ión de Hac ienda del Consejo de 
E s t a d o y el Consejo de Es tado e n 
p l eno . 

Como p a r a nosot ros no es es ta 
u o a cues t ión pe r sona l , n i nos l i g a n 
n i n g ú n g é n e r o de a f e c c i o n e s con 
los func iona r ios q u e h a n i n t e r v e n i -
do en la re.solucion del a s u n t o , n i 
t e n e m o s pa ra qué defender los , n^ 
n e c e s i t a n de fensa , pues to que su s 
d i c t á m e n e s son en el p r e sen te caso 
l a de fensa más cumpl ida , a c r e d i -
tándoles , no y a do conoc<?r p e r f e c -
t a m e n t e la l ey , sino t a m b i é n de t e -
n e r b u e n sent ido , q u e e ra s e g u r a -
m e n t e lo q u e en n u e s t r o concep to 
n e c e s i t a b a n en es te caso, como lo 
h e m o s demos t r ado e n n u e s t r o s a r -
t í cu los an t e r io re s , sin q u e n u e s t r o 
ap rec iab le co l ega Fl ComliiucioMi 
nos h a y a con tes t ado ; c ier to es q u e 
no t e n i a n con te s t ac ión , po rque la 
r azón y la ve rdad uo p u e d e n r e f u -
t a r se ni con sof ismas, n i menos con 
s u p u e s t o s . 

E n ta l concep to uo se e m p e ñ e £ l 
Constitucional en dar t o r t u r a a l a r -
t i cu lo 7." de la ley de P re supues tos , 
po rque todo lo q u e p r e t e n d a d e d u -
cir i l óg i camen te del mismo, es f u n -
d a r un cast i l lo de naipes , y sobre 
todo pe r jud ica r se much í s imo en el 
c o n c e p t o de la opinion pi íbl ica, 
q u e v e r á e n ello u n p re tes to i n c o n -
v e n i e n t e pa ra d i r ig i r c a r g o s al ( ío -
b ie rno , como si hub ie ra mot ivos en 
o t r a s disposic iones p a r a comba t i r 
l a polí t ica del señor Cánovas . 

Créanos , nues t ro aprec iable c o -
l e g a , po rque le hab lamos el l e n -
g u a j e de la lea l tad ; se h a colocado 
e n u n falso t e r r e n o y las c i tas que 
Ct)nsigna en s u a r t í cu lo del 23, l a s 
u n a s son. c o m p l e t a m e n t e e r róneas , 
como se lo demos t r a r á el s i gu i en t e 
e s t ado compara t ivo que pub l i camos 
á con t inuac ión ; y las de otros p i r -
ráfos, a r t í cu los y has t a ep íg ra fe s 
de es tados , le jos de servi r de f u n -
d a m e n t o á s u forza'liútm interpre-
tación, i n d i c a n t a n solo q u e u n a c e -
g u e d a d inconceb ib le qu i e r a p r ivar 
á la l ey del c o m ú n sent ido , de que 
r e a l m e n t e no ca r ece . 

E x a m i n e n u e s t r o co l ega los e s -
t ados que copiamos , y v e r á como 
por el decre to de 27 de Nov iembre 
de 1862 p a g a b a n los cacaos , azúca -
r e s y cane las , de rechos de a r a n c e l 
y de consumos y ve rá como p o r l a 
l e y de P re supues to s v igen t e s , p a -
g a n aquel los dos i m p u e s t o s y a d e -
m á s el t r ans i to r io de g u e r r a : 

Bcgmi el decreto de 27 de Noviembre de 1862, Ihmron á las (ulmms y 
froni<}ras los derechos de consumo qv,^ fogarm los coloniakx covín signe: 

Cacao, p r o c e d i e n d o d e l p u e r t o p ro -
d u c t o r , lo6 KW k i l o s . . . . P e s e t a s . 

P r o c e d i e n d o d e p u n t o s e x t r a n j e r o s , 
A z ú c a r d e p o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s , 

s in r e f i u a r 
C a n e l a , k i lós í ra ino 

Arancel. Consumo. 
Recargo 
guerra. 

r)6'2r) OO'OO 
61 "¿ j r)'25 00'00 

19'00 i -25 Oil'OO 
1-2.5 OJ'(52 OO'OO 

T O T A L . 

61-30 
I)I) ,50 

23'3.") 
1-^7 

Derechos qae pagan en la actualidivl los ms)nos frutos. 

Cacao , d i r e c t a m e n t e , los 100 k i -
los P e s e t a s . 

Cacao d e p u e r t o s e x t r a n j e r o s 
A z ú c a r s in rer t i iar de poses iones es-

pal ló las 
Re t inado , p o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s . . . . 
S in r e f i n a r e x t r a n j e r a 
R e f i n a d o 

Arance'. Consvmo. Guerra. 

5tí'2r) 11'00 ó'OO 
61-2.> i r o o r>'00 

19'0í) r/50 2'7.5 
27'00 4-2Ó 
23'(>5 5'50 2 '75 
32 '23 8-ÓI} -1-25 

T O T A L . 

".•¿'"S-i 

27'2o 
39' <5 
:31-fH) 
4Ó'00 

Despues de es ta p rueba i n c o n -
tes table , ¿qué quiere El ConslUu-
cional q u e lo d i g a m o s más"? ¿ P r e -
t e n d e que e n t r e m o s e n el t e -reno 
do los d i s t ingos y de las su t i l ezas 
escolást icas pa ra embro l l a r la c u e s -
t ión , y .que nad ie la en t i enda , c u a n -
do es t a n c lara como la luz del dia? 

No, h e m o s l l egado á donde p o -
díamos l l ega r y d icho lo que d e b í a -
mos decir , de modo que y a no v o l -
ve r emos á ocupa rnos de es ta c u e s -
t ión, por más q u e n u e s t r o co l ega 
nos a luda , po rque no d e f e n d i e n -
do noso t ros más q u e la r a z ó n y 
la jus t i c ia , acaso pud ie ra t e n e r s e 
por apas ionada uues t r a ins i s tenc ia , 
cuando y a no h a y que p r o n u n c i a r 
ni u n a sola pa l ab ra sobro la c u e s -
t ión , as í como apas ionada y c i e g a 
apa rece h o y la de n u e s t r o c o n t e n -
di^juto. 

Admi ta EL Coiistitiicional n u e s t r o 
leal y car iñoso consejo; cese y a de 
e sg r imi r sus poderosas a r m a s e n 
e.sta cues t ión , po rque así como en 
o t r a s p o d r á n ser invenc ib les , e n 
la qtte nos o c u p a nos p a r e c e n t an 
débi les q u e se qu i eb ran por s i 
mi smas . 

A l g u n o s ob l igac ion is tas d e l f e r -
ro -ca r r i l de Córdoba á Málaga , 
nos r emi t en la s i gu i en t e ca r ta q u e 
inse r t amos con sumo gus to ; a g r a -
deciendo en el a l m a a l g u n a s l i -
son je ras fra ' íes q u e nos ded ican en 
n u e s t r o concepto inmerec idcs : 

S e ñ o r d i r e c t o r d e KL P O P U L A R . 

Gacela délos i'amiim de Hierro al | l e j a r 
s in e o n t e s t a i ' i o i i l a s p r e g i m t a s q u e le h izo 
E L POPULAR e n su n ú m e r o de l 4 del co r -
riente, sob re l a c o n d u c t a d e l a co :npa f i í a 
de l f e r ro - ca r r i l d e C ó r d o b a á Má laga con 
l o s q u e a t r a ídos p o r s u s s e d u c t o r a s y h a l a -
g ü e ñ a s p r o m e s i i s . e m p l e a r o n s u s b a b e r e s 
en obl igar . iones i i ipot»;carias g a r a n t i d a s 
p o r la l e y : con su propí ís i to a c t u a l d e n o 
q u e r e r i n m i s c u i r s e en el g r a v í s i m o c o n -
flicto, s u s c i t a d o p o r e s a c o m p a ñ í a b u s -
c a n d o t odo c lase d e a r d i d e s é i n f l u e n c i a s 
p a r a L n c u p i i m c u t a r fallos j ud ic i a l e s , a n u -
l a r p r e c e p t o s l e g a l e s y r e a l e s ó r d e n e s , 
c o n e l c o n f o r t a b l e ñ n d e u t i l i z a r se en 
p rovec l io propio d e lo s c u a n t i o s o s p ro -
d u c t o s liquiJo.'í d e exu lo t ac iou , q u e son 
d e p e r t e n e n c i a a b s o l u t a d e los ob l iga -
c ion i s t a s y fiuu en pay o d e s u b u e n a fe, 
r e c i b e n en c a m b i o d e c u p o n e s , d i s i j u s -
t o s é inju. ' i t icias, m e r e c e u n seve ro j u i c io 
q u e flainos al púbiicí) i m p a r c i a l . 

E l Con.<Ljo d e l a c o m p a ñ í a , h a c i e n d o 
c o m o e l cocodri lo , compadece y deplora una 
sitv,acion perturbaiora que lastinna iitíereses 
tan respetables como so/t los de nuestros 
acreedores, p e r o se los t r a g a enter 

a u n q u e los t r a t e con m u c l i a finura: y l a 
(j'acíía s e i u i p u n c u n e s tud io so s i l enc io , 
porlarazousencjlJa«so¿í'eZo¡t4i'<!y mió.» 
IPereg-rino a r g u u i o u t o ! p u r a u n a r e d a c -
c ión l iou rada , i l u s t r a d a é i m p a r c i a l co-
m o d e b e m o s s u p o n e r l a . 

Somos unos senci l los c o i n e r o i a u t e s d e 
C a t a l u ñ a , n o s p r e c i a m o s d e h o n r a d o s y 
a u n q u e en v e r d a d en c u e s t i o n e s d e c i e n -
c ia y p e r i o d i s m o no somos e n t e n d i d o s , 
p o r ese mot ivo , ta l vez , n o d i s e n t i m o i m u -
c h o eu el modo d e j u í ^ a r la c iv i l luadora 
mis ión d e la p r e n s a . Ureomos f i r m e m e n -
t e q u e d e b e s e r el c e n t i n e l a a v a n z a d o d e 
la mora l y d e la j u s t i c i a , a n t e el t r i b a -

n a l d e la opin ion p ú b l i c a ; q u e d e b e í i ro-
p a g a r la idea del b i e n y la v e r d a d y 
c o m b a t i r é ! e r ro r y l a m a l d a d , d o n d e 
e s t u v i e r e n ; q u e d e b i e r a ser el e s c u d o 
de l déb i l c o n t r a e l p o d a r o s o , ó d e la r a -
zón c o n t r a la f u e r z a . Noso t ros en n u e s -
t r a m o d e s t a e s f e r a . s¡-ntimos d e esa m a -
n e r a ; la c a r i d a d n o s l o e n s e ñ a , la i i l an-
t r o p i a lo a c o n s e j a y lo i m p u l s a el s e n t i d o 
c o m ú n . 

P e n s a m o s , como d ice ¿u Ilustración Es-
pañola y Americam en su ú l t imo n ú m e -
ro: ¿Es pos ib le e s t a b l e c e r c o n c l u s i o n e s 
s e n s a t a s y p r u d e n t e s , c u a n d o so d i s c u r -
r e con pas ión?" E n la t r i s t í s i m a y af l ic-
t i va s i tuac ión q u e a t r a v e s a m o s los obl i -
g a c i o n i s t a s , h c m o s j A g u a r d a d o con se -
r e n i d a d y r e s i g n a c i ó n q u e so c u m p l a n 
los p r e c e p t o s l ega l e s y los fal los de los 
j u e c e s y e s a y « í í í s ¿ « « espei-a,iza no llega á 
realizarse Jamás. 

L a p a c i e n c i a a p u r a d a y p a r a no a p a r -
t a r n o s d e la p r u d e n c i a q u e e s n u e s t r a 
g u i a , t e m í a m o s al d e n u n c i a r t a l e s a b a -
sos, p a r a q u e los j u z g u e la o p i n i o n p ú -
b l i ca , t e n e r q u e e m p l e a r juif . ios m u y 
ac re s , q u e p o d r í a n sor ca l i f i cados d e 
a p a s i o n a d o s . 

E n e s t a s i tuac ión , y c o n f i a n d o en 
n u e s t r a c a n d i d e z , n o s d i r i j imos en t é r -
m i n o s m u y r e spe tuosos á la p r e n s a e n 
g e n e r a l y á la Gaceta en p a r t i c u l a r , p a r a 
q u e l l e n a n d o u n a c t o d e s u nob le m i s i ó n , 
c o n t r i b u y e r a >4 q u e se d é -i c a d a cua l 
lo q u e s e a suyo.» 

¿Quién m á s a u t o r i z a d a q u e la Gaceta, 
la d o c t o r a en e s t a m a t e r i a , la i n t i m a 
p r e c e p t o r a y a l p a r e c e r i n s e p a r a b l e a m i -
g a d e la C o m p a ñ í a , d e b e h a c e r l e v e r <iue 
el t r i u n f o ob t en ido , con sus pode rosas 
i n f l u e n c i a s y con s u s m a n e j o s e ra m e n o s 
e s t i m a b l e , q u e el o c u p a r la b a n q u e t a d e 
los a c u s a d o s , a n t e el t r i b u n a l d e la opi -
n i o n p ú b l i c a q u e r e p r u e b a d i a r i a m e n t e 
su c o n d u c t a ? 

¿No c o m p r e n d e l a Gaceta q u e es m á s 
d igno , e l q u e s i e n d o v e r a z , s a c a a l a m i -
g o d e la v e r g ü e n z a y el oprobio , q u e n o 
a q u e l , q u e por t e m o r d e d i s g u s t a r l e , se 
i m p o n e u n s i lencio h i i m i l l a n t e , d e j á n -
do le eu el e r r o r , y l a b r a r su desc réd i to? 

¿No j u z g a m e j o r e s es tos p r inc ip ios q u e 
lo d e «lo t u y o y lo :nio, • y d e «(¡ue s abe 
m á s u n loco en su c a s a , q u e e l c u e r d o e n 
la a jena?» ¿No ve l a Gaceta q u e e n e s t a 
c o m p a r a c i ó n , p o r el la e l e g i d a , se h a c e 
poco favor p a r a h a c e r n o s j u s t i c i a ? 

I)e s e g u r o , (jue si es tos p r inc ip ios , q u e 

b ie se p r o c l a m a d o a n t e s , n o hubie.se c o n -
se rvado d u r a n t e 22 años q u e l leva d e 
e x i s t e n c i a la s i m p á t i c a a c e p t a c i ó n q u e el 
p u b l i c ó l e h a d i s p e n s a d o . Nosot ros , q u e 
nos c o n t a m o s en es t e n ú m e r o , c o n f e s a -
mos i n g é n u a r a e n t e q u e la c o n s i d c r á b u -
inos m á s s i n c e r a e n s u s a p r e c i a c i o n e s , 
s i n t i e n d o v i v a m e n t e q u e la Gicetano e s t é 
h o y eu el l u g a r i^ue le c o r r e s p o n d e . 

A p e l a m o s al foro í n t i m o do s u c o n -
c i enc ia , y c o m p a r o la Gaceta s u c o n d u c -
t a con la d i g n í s i m a o b s e r v a d a p o r el se-
ñ o r d i r e c t o r d e Ei . POPULAR q u e , s i n m á s 

a n t e c e d e n t e s q u e el d e n u e s t r o i n m e n s o 
i n f o r t u n i o y su r ec to c o r a z o n , n o s h a 
p r o p o r c i o n a d o su n o b l e , l ea l y p o r d e m á s 
d e s i n t e r e s a d o a p o y o , q u e j a m á s a g r a d e -
c e r e m o s b a s t a n t e . 

D í g n e s e , s e ñ o r d i r ec to r , a c e p t a r l a es-
proáioii d e n u e s t r a p r o f u n d a g r a t i t u d y 
m a y o r a p r e c i o q u e s i e n t e n h á " i a V, m u -
chí.simos o b l i g a c i o n i s t a s c a t a l a n e s . 

Ba rce lona l',t d£ D i c i e m b r e d e I87s).— 
Leandro de San Ge''ntat.—.íntOAZo Morera. 
—Jwa/i Nadal y Espalter.» 

l{ecibim.os de Bilbao la s i g u i e n t e 
i m p o r t a n t e ca r ta de n u e s t r o c o r -
responsa l : 

«Señor d i r ec to r d e Ei . PovcL.vit. 
Bilbao 21 d e D i c i e m b r e d e IS76. 

Muy s e ñ o r mío: liii e l pe r iód ico M 1¡ u-
rac-bat. q u e so p u b l i c a e n e s t a v i l la , 
a p a r e c e u n sue l to e n q u e s e p r e t e n d e d a r 
l e cc iones al i nodes to c o r r e s p o n s a l d e su 
i l u s t r a d o d iar io ; s e le n i e g a n conoci -
m i e n t o s en los r a m o s de la a d m i r i i s t r a -
c ion d e q u e n u n c a h a h e c h o a l a r d e , po r -
q u e s abe b ien q u e n o los p o s e e , s e le pi-
do m a s i m p a r c i a l i d a d y se t i e n e n p o r 

¡ s u p u e s t o s h e c h o s q u e el a f i r m ó y p o r 
e q u i v o c a d o s c o n c e p t o s q u e d e los m i s -
mos d e d u j o . 

C reános El Irarac-lat. No h a l o g r a d o 
su sue l to , d i c t a d o cooio ex-cá'.h'.dra y 
e s c u d a d o con a u t o r i d a d e s a n ó n i m a s , 
m o r t i f i c a r e n lo m a s m í n i m o n u e s t r o 
a m o r propio . 

El s e ñ o r !•]. i'ii 'ial qve lo mismo puede 
signijlcar Eleaterio, » otro nombre, n o t e n -
d r á g r a n i n c o n v e n i e n t e e n d a r s e á co-
n o c e r con n o m b r o y ape l l idos á El Irurao 
b'it, s i e m p r e q u e p o r su p a r t e e s t e d ia r io 
n o s r e v e l e los r e s p e t a b l e s n o m b r e s d e 
l a s a u t o r i d a d e s i jne Invoca , y q u e , por lo 
vis to , no e n c u e n t r a n como vic ios d e u n a 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n los q u e n o s o t r o s 
d e n u n c i a m o s e n n u e s t r a c a r t a . E s t a m o s ; 
t a m b i é n d i spues to s á s o s t e n e r n u e s t r a s 
ap rec i ac iones , y si por acaso n o q u i s i e - | 
r a n e sa s c a p a c i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s ; 
a c e p t a r la d i scus ión con el m o d e s t o c o r | 
r e sponsu l de EL POPULAK, e s t e , q u e r eco - , 
n o c e su i n e p t i t u d y e s t á poco p i cado d e I 
a m o r p rop io c o n t a r á con la a y u d a do 
h o m b r e s d e g r a n d e y p r o f u n d a c o m p e -
t e n c i a . 

Por h o y , d e s p r e c i a n d o á Jos q u e s in r a -
zón, p e r o l l e n e s de sobe rb i a , n o s d e d i c a n 
sue l tos en los q u e se f a l t a á la b u e n a 
educac lo i i , s e c o n t e n t a el s e ñ o r E. c o n 
r e p r o d u c i r lo q u e d i jo e n su c a r t a del 1(5. 
Y como d e b e u n a sa t i s f acc ión á los i lus -
t r a d o s d ia r ios q u e la i n s e r t a r o n en s u s 
c o l u m n a s , c r eóse e n la o b l i g a c i ó n d e 
a f i r m a r q u e si s u s i n f o r m e s , a u t o r i z a d o s 
por ciertOj no m i e n t e n , los h e c h o s d e 
q u e dio c u e n t a son e x a c t o s y n o s u p u e s -
tos . Dec ia q u e h a b í a i n g r e s o s s i n a s e n t a r 
e n los l ibros , y h o y r e p i t e q u e los p ro -
d u c t o s d e l f e r r o c a r r i l d e T r i auo , c o r r e s -
p o n d i e n t e s á los m e s e s de O c t u b r e y d e 
Noviembre , y los a rb i t r io s s eñor i a l e s r e -
c a u d a d o s en el ú l t imo m e s no e s t á n sen-1 
t ados , como p u e d e c o n v e n c e r s e Bllru.-
rac-bal l e y e n d o l a s p a r t i d a s q u e so s e ñ a -
lan e n e l p i é d o los l ib ros d e c u e n t a s 
c o r r i e n t e s d e la c a j a , p u e s t o p o r e l de l e -
g a d o q u e h izo la i n t e r v e n c i ó n . i 

A f i r m ó el s e ñ o r E . , y h o y lo r e p i t e , q u e ' 
u n a b u e n a c o n t a d u r í a d e b e s a b e r s i e m -
p r e los f ondos d e q u e d i s p o n e la c a j a , y j 
q u e n o d e b e h a b e r d a t a á l a m i s m a s in 
j u s t i f i c a c i ó n , Y s e g ú n l a s n o t i c i a s q u e 
t i e n e , so l ib ró y JÍ daíó c o n t r a u n a c a j a 
s i n fondos , s in q u e a l d e l e g a d o q u e h izo | 
la i n t e r v e n c i ó n se l e p r e s e n t a r a n los li-
b r a m i e n t o s s a t i s f e c h o s p o r la c a j a , como 

Do m a n e r a q u e los h e c h o s n o f u e r o n 
supues tos , como h a d i c h o El Irurac-baí. 
Si los c o n c e p t o s e m i t i d o s sobre los m i s -
m o s h u n s ido equ ivocados , lo r e m i t e íil 
s e r eno é I m p a r c i a l j u i c io d e la o p i n i o n 
pub l i ca . Por d e p r o n t o n o s h a s ido g r a t r 
q u e i l u s t r ados d ia r los d e Madr id r e p r o -
d u j e r a n la c a r t a . con lo cua l , s in d u d a 
h a n d e m o s t r a d o q u e n o c r e y e r o n q u e e u 
aquel los c o n c e p t o s h a b l a los errore.s q u e 
s u p o n e E'. Iruraf.-bat, y s i n u i e r a p o r d e f e -
r e n c i a á esos d ia r ios , h a deb ido el p e r i ó -
d ico d e m o s t r a r n o s , u o c o n i n s u l t o s p e r -
sona les , s ino con b u e n a s r a z o n e s , q u e l o s 
h e c h o s q u e noso t ros a f i r m á b a m o s n o i m -
p l i c a b a n u n vicio eu su a d m i n i s t r a c i ó n , 
q u e t a n t o a p l a u d e n . 

T a m b i é n c r e e m o s , sa lva l a o p i n i o n d e 
Ellrurac-bat, q u e uo p u e d e n n i d e b e n fi-
g u r a r s e , e.-i una administrado,i bien regida 
y en, una co,it'ibilidad hie.i organizada,, d a -
t a s s in i n g r e s o s ó e x i s t e n c i a s e n c a j a 
s i q u i e r a s e a n es tos por p r é s t a m o s y a n -
t i c i pac iones q u e en t odo caso d e b e n e s -
t a r j u s t i c a d o s . 

P e r o a l ftn es ta es u n a a p r e c i a c i ó n q u o 
p o d r á e s t i m a r l a como l e p lazca , ¡'.l Irn-
rao-bal. Lo q u e q u e r í a m o s h a c e r c o n s t a r 
por la o b l i g a c i ó n q u e t e n í a m o s con EL 
Povui-AR y lus pe r iód i cos q u e c o p i a r o n 
la c a r t a , e r a u n t e s q u e t odo la e x a c t i t u d 
de los h e c h o s q u e en a q u e l l a se nx-, o -
•nian, y ñ l o s q u e los t i e n e n p o r s u p u e s -
tos los r e m i t i m o s á l a s o f i c inas d e cor.^a-
bi l i i lad de l Señor ío e u c u y o s l ibros h a -
l l a r án n o t a s <¡ue comi>riieben la v e r d a d 
d e n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s . 

A El Xolidero IHllaiiO, c u y a i n t e m p e -
r a n c i a c o m p a d e c e m o s , p o r q u e la i n t e m -
p e r a n c i a sue le a c u s a r f a l t a d e r a z o n e s y 
de a r g u m e n t o s sólidos, d e b e m o s d e c i r l e 
q u e n o p u d i é r a m o s c o m p l a c e r t e a c u d i e n -
do á la r e s p e t a b l e a u t o r i d a d que c i ta , i>or-
q u e el s e ñ o r j e f e e c o n ó m i c o n o h izo l a 
i n t e r v e n c i ó n , s ino que . r e c i b i d a la ó r d e a 
d e l s e ñ o r g o b e r n a d o r i-ivil d e la p r o v i n -
cia, d i spuso q u e lo l l evasen á c a b o tres 
delegadas sayus, y , s e g ú n n u e s t r o s i n f o r -
mes , el q u e la h izo fué el of ic ia l p r i m e r o 
de la secc ión i n t e r v e n t o r a de la a d m i -
n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a . 

V e a El Irurac-bat cómo s a b e m o s ser c o -
m e d i d o s , ve r íd i cos é imparc ia l e sT Nos-
ot ros n o s a t r e v e r í a m o s á r e c o m e n d a r l e 

' m i s t e m p e r a n c i a , y p a r e c e q u e d e b í a -
mos t e n e r d e r e c h o á ex ig i r l a , con t a r . t » 
m á s mot ivo , c u a n t a es m a y o r su i l u s t r a -
c ión . El q u e posee la v e r d a d n o t i e n e i m -
p a c i e n c i a , a n t e s s e r e n a m e n t e o p o n e b o -
c h o s á i iechos . y r a z o n e s á raigones. I .os 
a r ¿ u : n e n t o s d e los pe r iód i cos loca les n o 
n o s h a n c o n v e n c i d o , y l ioy n o s c r e e m o s 
a u t o r i z a d o s p a r a c r e e r q u e h a y i n f o r i n a -
h d a d e s en su a d m i n i s t r a c i ó n . 

D i s p é n s e n o s 81 Irurao-bat si n o s equ i -
v o c a m o s a! p e n f i a r q u e h a b í a s ido s u p r o -
pósi tü , al d a r c u e n t a d e la i n t e r v e n c i ó n 

• V dec i r d e u n modo ind i r ec to q u e n o s e 
L a b i a l l evado á cabo con t o d a s l a s SO1'-:;Í-
n i d a les q u e e l caso r e q u e r í a , riipadoi-i-
mos u n a e q u i v o c a c i ó n q u e o t ros t a m b i e a 
p a d e c i e r o n , la r ec t i f i c amos , p o r q u e n o s 
o t ros n o s o s t e n e m o s á g u s t o y c a p r i c h o 
c o n insu l tos q u e son s i e m p r e fác i les , 
n u e s t r a s a p r e c i a c i o n e s . 

• P a r a conc lu i r e s t a l a r g a y eno josa c a r -
t a , d e b e m o s d e c i r q u e u o n o s i n t i m i d a n 
los sue l tos e u q u e á f a l t a d e r a z o n e s 
a b u n d a n l a s i n j u r i a s , p u e s la d e b i h d a d 
n o es a c h a q u e q u e p a d e c e m o s , a u u q u e . 
c o n t r a n a d i e a b r i g a m o s a n i m o s i d a d . Si 
o t ros q u e no d e b i e r a n se m u e s t r a n d é b i -
les . u o h a c e m o s o t r a cosa q u e c o m p a -
d e c e r l o s . , , , r f 

H e m o s e n t e n d i d o a SI Irurac-hat. bl 
¡rurac-bat n o s ha en t . -nd ido á nosotros? 

P e r d o n e u s t e d , s e ñ o r d i rec to r , e s t a 
l a r g a c a r t a , c u y a in so rc ion lo sup l i ca , y 
por la q u e a n t i c i p a d a m e n t e lo da^ l a s 
g r a c i a s s u a t e n t o S. ••4. Q. R- S. M . ~ E . 

El mismo periódico m a n i ñ e s t a 
q u e el señor Caste lar h a di r ig ido 
u n a c i rcu la r A sus corre l igionar ios 
p a r a que t o m e n p a r t e en la r ec t i f i -
cación do las h s t a s e lectorales y 
dec idan más t a rde s a resolución, á 
fin de l u c h a r ó no en las p r ó x i m a s 
elecciones. 

Ayuntamiento de Madrid



La Fr(inci' fin<i)ici''.rf, y La Vfwri -e 
fí-,i"nciere a tacan n r l a m e n t e la c o n -
cesión de la linea directa de Ma-
drid á Ciudad-Real. 

Xo hay que n^u^tarso: estos dos 
periódicos son los que tiempo atrás, 
se expresa taü en estos ó parecidos 
tr iunfos: <Bien. se guardará el Oo-
bierno español de otorgar semejan-
te concesion.» 

Pues se ha otorgado y no se ha 
hundido el mundo. Ahora tampoco 
debemos negar el derecho del p a -
taleo. 

Nos manifiestan de Valladolid, 
que no tiene fundamento a l g u -
no la noticia dada por a lgunos 
colegas respecto del re t ia imiento 
que se atr ibuye en aquella locali-
dad á los constitucionales, para las 
pr ')ximas elecciones, pues dicha 
fraci ' ion tiene preparados sus can -
didatos en toda la provincia. 

Se dice que el dia de S. M. el 
rey se celebrai-á u n g r a n baile en 
palacio al que asistirán mas de 
(re.-< mil personas. 

N uestro colega El PueMo Espa-] 
ñol liace la s iguiente p regun ta : 

«¿Quer rán d e c i r n o s los d ia r ios mi i i i s -
t ^ r i a l c s q u é e s lo q u e o c u r r e eu S a o 
Car los? 

S a b e m o s q u e el d e c a n o d e la f a c u l t a d 
d e inedicf i ia h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n 
p o r n o p r e s t a r s e á f o r m a l i z a r c i e r t o e x -
p e d i e n t e , soire alborotos que no han, tenido 
Ixigar, q u e l e e s i g i a la d i r ecc ión d e I i is-
t r n c c i o n p ü b l i c a . 

No coni>cemo3 n i t r a t a m o s al s e ñ o r 
Cal le ja ; p e r o n o s d i ce p e r s o n a i m p a r -
c ia l , quu acaso sea u u o d e los d e c a n o s 
q u e m á s h a n t r a b a j a d o p a r a c o n s e g u i r 
l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r d e S a n 
Cár los . 

¿Es ])or v e n t u r a q u e el s e ñ o r M e n a y 
Zorr i l la se h a p r o p u e s t o s e g u i r l a s i n s p i -
r a c i o n o s de l s e ñ o r c o n d e , a l e j a n d o c o n 
su i n j u s t i f i c a d a c o n d u c t a á t o d o s los h o m -
b r e s d e c i enc i a d e s u s cá t ed ra s? 

P r o s c r í b a s e la c i enc i a d e las u n i v e r s i -
d a d e s y t o r n e m o s á los t i e m p o s en q u e 
solo se e u s e ü a b a n c á n o n e s y m u c h a t eo -
logia .» 

También nosotros tenemos c u -
riof5Ídad por saber lo que ocurre, 

los lie p e r c i b e n l^abcrea pfisivos n - v e - d iñe quu P ! ; s e nle^ 'a fcmvnant'--
rL«'4i-4 d d m o d o sifcru:ríuV: d acutííi^r la, ¡^15) oís i d o n r e l a t i va 

L ü s d i i i s y h o r a s s e ñ a l a d o s p a r a d i c h a al e-ivio d o t r o j a s p a r a o c u p a r - d i c h a 
r e v i s t a snn ' los s i g u i e n t e s : p r o v i n c i a . 

-^.Uivtes -1 d e E n e r o de d e diez d e • A T E N A S '> i—Don C i r i o s l ia l l e g a d o á 
la in-ariana á t r e s d c l a t a r d e . — E s c l a u s - : esfri c6 r te . 

t ; 'ados de a m b o s s exos y p e n s i o n e s r e -

m u n e r a t o r i a s . 

Miércoles 3, d e id. á I d . — C e s a n t e s d e 

todos los min i s t e r io s , i i ic lusos los d e la 

rea l cüsa . 

J u é v e s 4, d e id . á i d . — J u b i l a d o s d e 

id. , e m i g r a d o s d e A m é r i c a y conTen i -

dos d e V e r g a r a . 

V i e r n e s ó. d e id, á i d .—Je fe s r e t i r a -

dos, p l a n a m a y o r y m a r i n a . 

L i m e s S. d e id. á i d , - C a p i t á n o s . t e -

n i e n t e s y a l f é reces . 

Martes 9, do id, á i d . — S a r g e n t o s , c a -
bo?, so ldados y p l a n a m a y o r d e t r o p a . 

Miércoles 10. d e id, á i d . — L a s m i s m a s 
c lases q u e c o b r a n c r u c e s p e n s i o n a d a s . 

J u e v e s 11, d e id. á i d . — P r i m e r » c k s e 
de l m o n t e p í o mi l i t a r , d e la l e t r a .1 á la 
Ll i nc lus ive , y m o n t e p í o d e M a r i n a , 

V i e r n e s 12. de Id. á i d . — I d e m id . , d e 
la . Y á la Z. y t e r c e r a c l a se d e id . 

Sábado 1:5, d e id, á i d . — S e g u n d a c lase 
de id . , d e la A á la Ll i nc lus ive . 

L u n e s 13, d e id. á i d , — I d e m id. , d e la 
.V i l a Z. t a m b i é n id. 

Mar tes 10. de id. á id .—Montep ío civi l , 
d e s d e la l e t r a A á ia ¿ i n c l u s i v e . 

Miércoles 17, d e id . á i d . — I d e m id . , d e 
l a á la V . t a m b i é n i n c l u s i v e . 

Juovos 18, de id. á i d . — I d e m Id., d é l a 
M i la Q id. 

Vierue.s 19, d e id . á i d , — I d e m id . , d e 

la 7? á la i nc lus ivo . 

Sábado 20, de id. á i d . — P e n s i o n i s t a s 

d e r e a l c a s a . 

Madr id li) do D i c i e m b r e d e 18715.— 

A m a d e o Val ls . 
PAOOS.—La d i r ecc ión de la C a j a d e De-

pósito.s h a a c o r d a d o ios p a g o s q u e se e x -
p r e s a n á c o n t i n u a c i ó n p a r a el d i a 28 del 
c o r r i e n t e , d e diez á dos d e la t a r d e : 

I n t e r e s e s d e r e s g u a r d o s depos i t ados , 
s e g u n d o s e m e s t r e de 1874, c a r p e t a n ú -
m e r o 4!>2 d e s e ñ a l a m i e n t o . 

P r i m e r s e m e s t r e de 1H7», c a r p e t a n u -
m e r o 494 d e id. ' 

S e g u n d o s e m e s t r e d e 1S75. c a r p e t a n ú -
m e r o 453 de id . 

R e s g u a r d o s amor t i zados , sor teo d e 30 
d e J u n i o de 1874, c a r p e t a s n ú m e r o s 547 
y r>4H de s e ñ a l a m i e n t o . 

—Los t e n e d o r e s d e c a r p e t a s d e l e m -
p r é s t i t o n a c i o n a l d e 17.» mi l lones de p e -
se tas , c u y a n u m e r a c i ó n y p r o v i n c i a s d e 
q u e p r o c e d e n á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e -
s a n , p u e d e n p r e s e n t a r s e e u l a Teso re r í a 

, . - , , c e n t r a l el d i a 2ü. desdo l a s o n c e de la 
p u e s s c n t m a m o s e n e l a l m a q u e á l a u n a d e la t a r d e , á r e c o g e r 
u n a p e r s o n a t a n d i g n a é i l u s t r a d a , | jqs t í t u los q u e l e s c o r r e s p o n d a n ; 
como lo es el señor Calleja, se vie-
ra en la necesidad de abandonar su 
puesto, que con beneplácito de pro-
fesores y alumuos, ha ocupado al-
gunos años con tanto acierto. 

Leemos en Za Correxpon-deneia: 
«Parece q u e la j u n t a d i r e c t i v a del p a r -

t ido c o n s t i t u c i o n a l h a a c o r d a d o f o r m a r 
u n e s t a d o d e las c a r t a s , ag rav ios , a c t a s 
n o t a r i a l e s y d e m á s d o c u m e n t o s q u e r e -
c i b a n en q u e j a d e de fec tos en la r e c t i ñ -
c a c l o n d e l a s l i s t a s e lec tora les ,» 

Nuestras noticias están confor-
mes con las del colega. 

Son bastantes Ins señores dipu-
tados que han marchado de Madrid 
á sus respectivas provincias. 

La Gaceta de lo'i Ca.iiino.i de Hier-
ro se entretiene ahora en demos-
trar las dificultades que va á ofre-
cer la construcción de la linea di-
recta de Madrid á Ciudad-Kcal y 
dirije algunas advertencias á los 
interesado.? ó á los que se invite á 
interesarse. 

Afortunadamente no pocos obli-
gacionistas saben á qué atenerse 
respecto á las}advertencias de núes -
tro colega: diganlo sino los del 
ferro-carril de Córdoba á Málaga. 

Por lo demás, claro está que la 
Gaceta de los Caminas de Hierro da 
la ley á todos los mercados de Eu-
ropa, y que no hay interesado que 
desconozca la existencia de la Ga-
ceta ó la lea. 

Es un pasatiempo, como otro 
s'ualquiera. 

C a r p e t a s n ú m e r o s 7,181 y S5, 87 á 90. 
8,248 á Ó3, 80, Í<5, 353 á .>9 y 16.409. q u e 
p r o c e d e n de la p r o v i n c i a d e Oviedo. 

I d e m n ú m e r o s 489. 92 á S í̂i. 9H á 506, 
641,715. 2.»5SSy39. 3.132. ñ!»!, 9 8 á 601). 
5.'23r, á 44. 4tí y 49, :i44, 7 028, 7.31fi y 17. 

y :í7. 23o. 57() á 84. 9,249 á 5.7. 58 á 
G2 ,80 t á 8. 882, 10.3M á 96, 017 y 18, 
l l . O O ó y í f i . 933 ,893y9S» , q u e p r o c e d e n 
d e la p r o v i n c i a d e A l m e r í a , 

I d e m n ú m e r o s 23.150 y 50. Oi> y 62, 
238, 278, IBI y C3, 217. q u e p r o c e d e n d e 
la p r o v i n c i a de Madr id . 

I d e m n ú m e r o s 6 717 y 5.563, q u e p r o -
c e d e n d e la p rov inc i a d e Cáce rea . 

I d e m n ú m e r o s 230, 9.909 y 16. q u e p ro -
c e d e n de la p r o v i n c i a do H u a l v a . 

I d e m n ú m e r o s 1.143 á 160, <>.508 á 10, 
7 . i : 3 2 á 3 ó . 2.234 á 58 y 9.333 q u e p r o c e -
d e n d e !a p r o v i n c i a de B ú r g o s . 

I d e m n ú m e r o s I2.6i37 y i58. I3-32i) á 
q u e p r o c e d e n d e la p r o v i n c i a d e Za ra -
g o z a . 

—De ó r d e u d o la d i r ecc ión g e n e r a l d e l 
Tesoro, el d ía 27 de l c o r r i e n t e , d e diez 
d e la m a ñ a n a á dos de la t a r d e , s a t i s f a r á 
la Tesore r ía c e n t r a l las f a c t u r a s d e cupo-
n e s d e b o n o s de l Tesoro de ia p r i m e r a 
emi s ión , v e n c i m i e n t o de 31 d e D i c i e m -
b r e d e 187.'), s e ñ a l a d a s con los n ú m e r o s 
de l 48t> al "OO d e p r e s e n t a c i ó n y 1.586 á 
I.OOO de sor teo p a r a el p a g o , i m p o r t a n -
t e s 8.33.3 p e s e t a s . 

DESPACHOS TELEGRAFICOS. 

SECCION OFiCIAL 

L a rev i s t a p e r s o n a l q u e h a n d e p a s a r 

ROMA 22 .—En b r e v e m a r c h a r á á Ma-
d r i d el n u e v o n u n c i o de l P a p a en la Cor t e 
d e E s p a ñ a . 

Se c ree s e g u r o q u e el n o m b r a m i e n t o 
r e c a e r á en m o n s e ñ o r C a t a n i n u n c i o q u e 
h a sido en B r u s e l a s . 

CONSTANTINOPLA 23.—Se a s e g u r a 
q u e los a c u e r d o s t o m a d o s en la c o n f e r e n -
c ia n o h a n sido c o m u n i c a d o s a u n of ic ia l -
m e n s e á Turr iu ía . 

P .^RIS 23.—Noda h a y a u n d e pos i t ivo 
a c e r c a d e l a m a n e r a cómo se r e a l i z a r á 
la o c u p a c i o n m i l i t a r d e la B u l g a r i a . 

U n d e s p a c h o d e B r u s e l a s r ec ib ido h o j ' 

CÜNST-VNTlSOPLA 2 3 . — T o d o s los 
p l en ipo t enc i a r i o s se h a n r e u n i d o h o y 
en c o n f e r e n c i a b a j o la p r e s i d e n c i a d e 
S a v f e t - b a j a . 

LONDRES 23.—Dicen los d i a r i o s d e 
L o n d r e s q u e . á c o n s e c u e n c i a d e la n e -
g a t i v a de l Gob ie rno d o B é l g i c a d e o c u -
p a r m i l i t a r m e n t e la B u l g a r i a , se v a á 
p r o p o n e r q u e c a d a comisa r io v a y a a c o m -
p a ñ a d o do rqU so ldados d e s u r e spec t ivQ 
pa í s . 

C O N S T A N T 1 N O P L A 2 3 . — S e h a p u b U -
c a d o u n d e c r e t o o r d e n a n d o q u e todos 
los m a l i o m e t a n o s se d i s p o n g a n á t o m a r 
l a s a r m a s . 

KDIMBUÍÍG023 ,—En l a s c o s t a s d e E s -
coc ia h a h a b i d o u u a v i o l e n t í s i m a to in -
pe.stad. H a y q u e d e p l o r a r u n g r a v e n ú -
m e r o d e n a u f r a g i o s . 

V E l í S A L L E S 23.—El S e n a d o l ia ap ro -
b a d o el p r e s u p u e s t o d e cu l tos , r e s t a b l e -
c i endo la m a y o r p a r t e do los c a p í t u l o s 
r e d u c i d o s por la C á m a r a d e d i p u t a d o s . 
Se h a a p r o b a d o d e s p u é s el p r e s u p u e s t o 
de Ing re sos . 

E l Gobie rno a u s t r í a c o se h a d a d o por 
s a t i s f echo con l a s e sp l i cac iones d a d a s 
por el gob ie rno serv io en el a s u n t o de l 
vapor Mares. 

NUEVA-YORK 23.—Los c o m i t é s e l ec -
to r a l e s de P e n s í l v a n i a h a n d a d o u n m a -
n i f ies to d e c l a r a n d o q u e los d e m ó c r a t a s 
Tildo y F lensvsc l i s , p r e s i d e n t e y vi-
c e - p r e s i d e n t e h a n s ido d i r ig idos d e la 
r e p ú b l i c a d e los E s t a d o s Unidos , 

B R U S E L A S 22,—El Gob ie rno b e l g a h a 
d e c l a r a d o q u e h a s t a a h o r a n o h a r ec ib i -
do propos ic íon a l g u n a d e o c u p a r la B u l -
g a r i a . 

P A R I S 23.—En la Bo l sa se h a n co t izado : 
3 por 100 f r a n c é s , á 70'70. 
5 id . , á I05'10. 
C o n s o ü d a d o s i n g l e s e s , á O l . 

E x t e r i o r e s p a ñ o l , á 16 1|2 14 I f l . 
E n e l Bolsín se h a h e c h o : 

E x t e r i o r e s p a ñ o l á 14 I]8, 
Id . i n t e r i o r á 12. 

P A l í I S 2 4 , — A n o c h e se rec ib id el t e l e -
g r a m a d e C o n s t a n t i n o p i a a n u n c i a n d o la 
p r o m u l g a c i ó n d e la C o n s t i t u c i ó n t u r c a . 

A l g u n o s per iód icos f r a n c e s e s h a n a d e -
l a n t a d o s u s p r i n c i p a l e s p a r t e s , p e r o h a n 
i n c u r r i d o en e r ro r e s p a r t i e n d o de p u r a s 
supos ic iones , 

l í l r e s ú m e n de l t e l e g r a m a e s como 
s i g u e ; 

C o n s i a n t i n ü p l a 23. — H a s t a h o y n o h a 
• ido p r o m u l g a d a la C o n s t i t u c i ó n del i m -
per io o t o m a n o . 

E n ella se d e c l a r a i nd iv i s ib l e e l i m -
per io . 

E l s u l t á n goza de l a s m i s m a s p r e r o g a -
t ívas q u e los d e m á s s o b e r a n o s c o n s t i t u -
c iona l e s . 

Los s ú b d i t o s de l s u l t á n gozar . in d e l a s 
m i s m a s l i b e r t a d e s q u e los pueb los d e 
O c c i d e n t e . 

.Se e s t a b l e c e la l i b e r t a d d e cu l tos , do 
i m p r e n t a y d e asoc iac ion . 

Todos los s ú b d i t o s del s u l t á n , s in d i s -
t i n c i ó n d e re l ig ión , p o d r á n d e s e m p e ñ a r 
ca rgos públ icos . 

Se c r e a n dos C á m a r a s quo v o t a r á n to -
d o s los a ñ o s loa p r e s u p u e s t o s . 

Se e s t a b l e c e la r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s -
t e r i a l . 

L a p r o p i e d a d q u e d a g a r a n t i d a . 
P A R I S 2 3 . — E s c o m p l e t a m e n t e i n e x a c -

t a la no t ic ia c o m u n i c a d a d e R o m a , d e 
f e c h a 22, d e q u e el P a p a ha rec ib ido ú l -
t i m a m e n t e u n a c a r t a a u t ó g r a f a de l r e y 
d e E s p a ñ a , r e l a t iva á s u p u e s t a s d í i l cu l -
t a d e s e n t r e Madr id y el V a t i c a n o , q u e no 
li.an ex i s t ido . 

CONSTANTINOPLA 24,—La c o n f e r e n -
c i a en p leno r e u n i d a a y e r b a j o la p r e s i -
d e n c i a de Sau ' 'o t - l )a j i. s e o c u p o e n r e a -
s u m i r los t r a b a j o s d e la c o n f e r e n c i a p r e -
l i m i n a r . 

S a u v t - b a j á p id ió u n plazo pa '-a e x a -
m i n a r el result i i i lo d e los acuerdo.®. 

E l m a r t e s ;>ri'i\i;no s c r e u n i r i de n u e v o 
la c o n f e r e n c i a p a r a t r a t a r d e ¡a p r ú r o g a 
de l a rmis t i c io . 

E s t a se rá probabl i 'ment<; d e q u i n c e 
d ias . 

E n la Bolsa h u b o a y e r u n a m a n i f e s t a -
c ión p o r la p r o m u l g a c i ó n lie la c o n s t i t u -
ción y e n d o los m a n i f e s t a n t e s proces io-
n a l m e n t e á pa lac io a v i c to r ea r a l s u l t á n . 

BERLIN 24.—La p r e n s a a l e m a n a a se 
g u r a q u e t odos los p l en ipo t enc i a r i o s d e 
la c o n f e r e n c i a do C o n s t a n t i n o p i a e s t á n 
d e a c u e r d o e n p r i n c i p i o sob re todos los 
p u n t o s q u e so h a n t r a t a d o . 

L a manife.stai ' ion do M o s f o w f u e en 
s e n t i d o l iberal- Los m a n i f e s t a n t e s e r a n 
casi t odos e s t u d i a n t e s . Los p r i i í t i p a l e s 
p r o m o v e d o r e s e s t i u p resos . 

VIENA 24.—I.os c a ñ o n e s d e la f o r t a l e -

za d e 'i.irit-> i ' v e r .'1 s a l u d o 
d e o r d e n a n z a * la T5 i n d e r a a u s t r í a c a e n 
d e s a g r a v i o de^'i» o é o j s a : h e c h a á d i c h o 
pabe l l ón al h a c e r f u e g o los c e n t i n e l a s 
serv ios ul vi^por mistri^tco . ¥ i i r« . Se d i ce 
q u e el p r í n c i p e Milano h a esc r i to al e m -
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é u n a c u r t a d á n d o -
l e s a t i s f acc iones p o r e s t e h e c h o . 

P A R I S 24 ,—La p r e n s a r u s a i n s i s t o e o 
q u e la P u e r t a d e b e d a r s e g u r i d a d e s c o m -
p l e t a s á los c r i s t i anos d e l a s t r e s p r o v i n -
c i a s i n s u r r e c t a s y g a r a n t i z a r d e u n a m a -
n e r a pos i t iva l a s r e f o r m a s q u e se h a g a n 
e n f a v o r d e los m i s m o s . 

CONSTAN TINOPLA 2 3 . - S a u w c t B a j á 
h a d e c l a r a d o e n la a p e r t u r a d e la c o n f e -
r e n c i a q u o la P u e r t a so Ualís d i s p u e s t a á 
c o i i c o d e r l o s p r ivUsg ios p e d i J o s p a r a sus-

úbd í to s , c o n ta l q u e no l a s t i m e n la d i g -
n i d a d ó i n t e g r i d a d de l i m p e r i o . 

ROMA 23 .—Que jándose el P a p a e u la 
r e c e p c i ó n d e l a s c<ii'denales de la p e r s e -
c u c i ó n q u e t a n t o cii A l e m a n i a c o m o en 
I t a l i a s u f r e la Ig les i a , e logió ni c l e ro alo-
m a n , r e c o m e n d a n d o la u n i ó n c o n t r a l a 
r c v o i u c i o a . q u o t i e n d e , a u n q u e en v a n o , 
á d e s t r u i r la Ig les ia . 

NUEVA-YORK 2 5 . — l í a e s t a l l a d o u n a 
r evo luc ión eu ln r e p ú b l i c a d e S a n t o Do-
m i n g o , h a b i e n d o d i m i t i d o el p r e s i d e n t e 
Gou/.alez. 

El e x - p r e s i d e n t c Baez h a s ido l l a m a d o , 
Fabra. 

d e la o p e r a c i o n la m á s ievi e s p e r a n z a 
d e q u e p u e d a sobrev iv i r . 

E s t e d e s g r a c i a d o c ú e n t a d e v e i n t e á 
á ve in t i dós a ñ o s do e d a d . 

E s e s p e r a d o en Madr id el h o m b r o p ú " 
b l ico d e F r a n c i a , G a m b e t t a . 

NOTICIAS GENEflALES. 

U n a c a r t a r e c i b i d a d e J a é n , d i c e q u e 
es t a n t o lo q u e h a l lovido es tos d ias , 
q u e va r i a s c a s a s a m e n a z a n r u i n a , y p a r a 
e v i t a r de .sgrac ias p e r s o n a l e s , la a u t o r i d a d 
l iabia t o m a d o a l g u n a s m e d i d a s . 

El sábado e m p e z a r o n l a s r e u n i o n e s 
of ic ia les d e la c o n f e r e n c i a . U n a do s u s 
p r i m e r a s t a r e a s d e b e s e r la p r o l o n g a c i o n 
de l a r m i s t i c i o q u e e s p i r a á l a s d o c e d e l a 
n o c h e d e l 31 d e E n e r o , A p e s a r d e lo q u e 
s e h a d icho , n o h a m e d i a d o n e g o c i a c i ó n 
a l g u n a s o b r e e s t e p a r t i c u l a r , e n t r e l a s 
p o t e n c i a s y la T u r q u í a , p u e s h u b i e r a n 
s ido p r e m a t u r a s h a s t a n o s a b e r si l a s s e -
s iones p r i i ü m i u a r e s d e la c o n f e r e n c i a 
p e r m i t i r í a n c e l e b r a r e s t a . p u e s , en c a s o 
ne i ra t ivo , uo h u b i e r a sido n e c e s a r i a la 
p r o l o n g a c i o n de l a rmis t i c io . 

P a r e c e q u e n i la T u r q u í a n i la R u s i a 
s e o p o n d r á n á ello, a u n q u e p u d i e r a s u s -
c i t a r se a l g u n a d i f e r e n c i a r e s p e c t o a l 
t i e m p o q u e d e b e p r o l o n g a r s e . T u r q u í a 
a s e n t i r á á dos m e s e s , p o r lo m i n o s , s in 
p e r j u i c i o de r e n o v a r s e , si las n e g o c i a d o 
n e s d é l a c o n f e r e n c i a b h ic iese i n d i s p e n -
sab le . 

S e a d e u d a u 30 m e n s u a l i d a d e s al m a e s -

tro do p r i m e r a s l e t r a s d e B e n i a n e s . 

Malas P a s c u a s p a s a r á el infel iz m a e s -

t ro . 

L a s secc iones d d S e n a d o , e n s u s e -
g u n d a r e u n i ó n de l s á b a d o , h a n n o m -
b r a d o l a s c o m i s i o n e s s i g u i e n t e s : 

P a r a la q u e h a d o e m i t i r d i c t a m e n 
a c e r c a de l p r o y e c t o de l ey re la t ivo al 
e r ap ré s t i t o d e Cuba , á los s e ñ o r e s Con-
c h a C a s t a ñ e d a , Gui l l en , c o n d e d e Ber -
n a r a , T o r r e s V a l d e r r a m a , B r e m o n . A la r -
con y E s t e b a n . 

P a r a la r e f e r e n t e a l p r o y e c t o c o n c e -
d i e n d o doblo a b o n o d e c a m p a ñ a a l e j é r -
ci to q u e c o m b a t i ó a l c a r l i s m o e u el Nor t e 
y C a t a l u ñ a , á los s e ñ o r e s m a r q u é s d e 
I r ú n , T o r a n . c o n d e d e 1» C a ñ a d a , m a r -
q u é s d e C e n i a , P a v í a , m a r q u é s d e B e n z ú 
y Alzug-aray . 

S e g ú n r e f i e r e u n pe r iód ico a l i c a n t i n o , 
p a r e c e q u e n i el a l ca lde , n i el j u e z m u -
n ic ipa l d e F i n e s t r a l . h a n q u e r i d o c u m -
p l i m e n t a r u n de-^ipacho del s e ñ o r j e f e 
e c o n ó m i c o de la p r o v i n c i a , n i a d m i t i r al 
comis ionado q u e el i n d i c a d a j e f e e n v i ó 
c o n t r a el a j ' u n t a m i e n t o d e d i c h o p u e b l o . 

¿Por q u é c a u s a ' 

Dos c l é r igos de la p r o v i n c i a d e Al i -
c a n t e h a n sido c o n d e n a d o s á u n a p e n a 
d i s c ip l i na r í a por el a rzob i spo d e V a l e n -
cia, á c a u s a d e h a b e r c o m e t i d o v a r i a s 
fa l tas . 

ICl d i p u t a d o á Cor t e s s e ñ o r L i n a r e s 
Ribas s e h a e n c a r g a d o d e la d e f e n s a d e 
n u e s t r o c o l e g a El {^onstitudotial, á q u i e n 
de v e r a s d e s e a m o s r e s o l u c i ó n f avo -
rab le . 

Seg 'un u n a n u e v a dec i s ión , los t r i b u -
n a l e s n o r t e - a m e r i c a n o s n o r e c o n o c e n la 
va l idez de los p ro t e s to s eu ropeos , s i n o 
c u a n d o el sello de l n o t a r i o u n i d o á la fir-
m a se p o n e sob re l a c r e ó como t i m b r e 
seco . Los sel los hUa iedos , u s a d o s e n E u -
r o p a . s e c o n s i d e r a n en A m é r i c a como 
i l ega les , y p r o d u c e n la i n v a l i d a c i ó n de l 
p ro t e s to . 

E n Má laga se h a n l i u n d i d o seis ca sas 
á c o n s e c u e n c i a s d e l t e m p o r a l d e v e i n t i -
t r é s d i a s q u e v i e n e s u f r i e n d o . A f o r t u n a -
d a m e n t e n o h a y q u e l a m e n t e r d e s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s . 

E l c o n s e j o d e l u s t r u c c i o u p ú b l i c a h a 
te i -minado y a el e x á m e n d e las ba se s d e 
la l e y de l r a m o q u e p a s a r á n eu la s e m a -
na p r ó x i m a al S e n a d o . 

P a r e c e s e r q u e .''e h a t e r m i n a d o d e u n 
m o d o sa t i s f ac to r io la cues t i ón ) p e n d i e n t e 
e n t r e dos p e r s o n a j e s pol í t icos . 

U n o p e r a r i o de la e s t a c i ó n de Córdoba 
q u e h a b í a e n Vil la del Río, y q u e n o s e 
f a b e p o r q u é e s t a b a t e n d i d o e n l a v í a , 
f u é cog ido p o r u n t r e n q u e lo de jó en el 
l a m e n t a b l e e s t a d o q u e es d e s u p o n e r . 
C o n d u c i d o á C ó r d o b a , se le a m p u t a r o n 
a m b a s p i e r n a s , n o o f r e c i e n d o d e s p u e s 

E u los c í rculos pol í t icos se c o m e n t a b a 
a n o c h e el a c u e r d o t o m a d o á p r i m e r a h o r a 
eu el C o n g r e s o a c e r c a de los d e u d o r e s 
m o r o s o s al E s t a d o . 

L o e m o s en El Palellon Nadoml: 
«Ent re dos e l evados p e r s o n a j e s , a m h e s 

p e r t e n e c i e n t e s á l a s m á s e n c u m b r a d a s 
g e r a r q u í a s d e la mi l i c i a , d í cese q u e s e 
h a c e l e b r a d o u n l a n c e mis te r ioso p o r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s q u e eu él h a n concui- r ido 
y por el l u g a r en q u o se h a v e r i f i c a d o . 

N a d a m á s p o d e m o s d e r i - . por- iué n a d a 
más s a b e m o s : a ca so a l g u n o do n u e s t r o s 
c o l e g a s sea h o y más espi íc i to . . ' 

Nos p a r e c e a l tam?nt ' . ' r id ícu lo lo q u e 
T lepoco t i e m p o á e s t a p a r t e s u c e d e á 
c i e r to s p e r s o n a j e s 

El co r reo d e C u b a q u 5 a c a b a m o s d e 
rec ib i r n o s c o m u n i c a no t i c i a s d e la isla 
q u e a l c a n z a n al 5 de l a c t u a l . 

Todos los pe r iód icos c o i n c i d e n e n s u s 
a p r e c i a c i o n e s re.specto á la a c d o n d e 
N u e v a s G r a n d e s de l Jovosé , q u o con.sti-
t u y e u n g lor ioso h e c h o d e a r m a s p a r a 
n u e s t r a b a n d e r a y u n n u e v o l a u r o p a r a 
el i l u s t r e g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , c u -
y a i n c a n s a b l e a c t i v i d a d e m p i e z a á m a -
n i f e s t a r s e y a en el t e a t r o d e a q u e l l a 
g u e r r a , con sens ib les p é r d i d a s p a r a los 
r e b e l d e s . 

Los de t a l l e s quo n o s o f r ece la p r e n s a 
con re lac ión á la j o r n a d a de l 18 d e n o -
v i e m b r e , t a n h o n r o s a y b r i l l a n t e p a r a e l 
p r e s t i g i o d e n u e s t r a s t r o p a s , son v e r d a -
d e r a m e n t e d í g n o s i l e u n a e n t u s i a s t a a p o -
log ía . Con dec i r q u e u n a c o l u m n a d e 
¡íSti h o m b r e s h a b a t i d o y p u e s t o en d i s -
pe r s ión á l a s f u e r z a s e n e m i g a s en n ú -
m e r o d e 300 i n f a n t e s y 400 caba l los , p o -
d r á n j u z g a r n u e s t r o s l ec to re s d e los p r o -
d ig ios d e v a l o r d e aque l los b r a v o s sol-
d a d o s . 

El c o r o n e l s e ñ o r A y u s o e r a el q u e 
m a n d a b a n u e s t r a s t ropas , c o m p u e s t a s 
d e a l g u n a s c o m p a ñ í a s del r e g i m i e n t o d e 
l a R e i n a y c a z a d o r e s d e P iza r ro . 

A c e r c a del h e c h o g lor ioso q u o b o s q u e -
j a m o s , h é a h í u n o d e los p . i r rafos q u e e s -
c r i b e El Ejo de Cuba: • 

" L a caba l l e r í a e n e m i g a c a y ó t o d a j u n -
ta , c o m o u n a a v a l a n c h a , sob re n u e s t r o s 
so ldados; es tos , á p - s a r del n ú m e r o su~ 
pe r io r d e aí iuel los, se m a n t u v i e r o n s e -
r e n o s y firmes, re.^ístíendo d e n o d a d a -
m e n t e el c o n t r a r i o y t e r r i b l e e m p u j e ; 
d u r a n d o a l g ú n t i e m p o es te p r i m e r a t a -
q u e , q u e n a d a dec id ió . H u b o l u e g o u n 
m o m e n t o d e confus ion en a a b a s p a r t e s , 
y d e c u y a c o n f u s i o n a l g u n a s f u e r z a s 
e n e m i g a s , q u e e s t a l l a n r e t i r a d a s , s e 
a p r o v e c h a r o n o p o r t u n a m e n t e , s a l v a n d o 
el montec i l lo d e la e n t r a d a á la s á b a n a , 
y p e n e t r a n d o e n n u e s t r o c a m p a m e n t o , 
d o n d e s e e n c o n t r a b a n el r e s t o d e n u e s -
t r a s nolumuí is d e la R e i n a y g u e r r i l l a s 
d e Pizarro. Como e r a d e e s p e r a r s e , s e 
t r a b ó u n a s e g u n d a pe lea , q u e f u é r e ñ i -
d í s ima , á j u z g a r por el n ú m e r o d e m u e r -
to s y l i e r idos q u e el e n e m i g o d e j ó s o b r e 
el c a m p o al r e t i r a r s e c o h a r i e m e n t e . 

E s t a s e g u n d a acc ión , t a n b i e n y fe l iz-
m e n t e s o s t e n i d a p o r n u e s t r a s t r o p a s , p u -
so t é r m i n o á l a l u c h a e n f.ivor d e n u e s -
t r a s b a n d e r a s . » 

L a a c c i ó n d u r ó c u a t r o h o r a s , r e s u l t a n -
do p o r n u e s t r a p a r t e 33 m u e r t o s d e t r o -
p a , varios c o n t u s o s y 59 h e r i d o s , e n t r a 
ellos se i s of ic ia les . 

Los i n s u r r e c t o s h a n t e n i d o 24 m u e r t o s 
vistos y u u c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e h e -
r idos y con tu sos . 

H a s t a a q u í l a s no t i c i a s r e l a t i v a s a l é x i -
t o d e la c a m p a ñ a : las d e m á s q u e r e c i b i -
m o s en c a r t a s y pe r iód i cos solo se l i m i -
t a n á m a n i f e s t a r e l e s t a d o f a v o r a b l e d e 
l a s p l a n t a c i o n e s e n casi t e d a s las c o m a r 
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Un cülegii 
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.r. i'loiii''s l i a l e i d o vjr .acnr-
Vi!;i : .-11 l'i cjin» -(• (la c u o i i t a 

u n Gícr tudalo 'o robo ve r i f l cado p o r 
nía par t ivf ; i" í . ' " i ; «Iroiier? a rm. idos , ii 
.manso Oat» de aciuul t é r m i u o . E n d i c b a 
íai'ta se h a b l a d e 1ü q u e m a d e los d u e -
los d e l ' i i n a n a o " . q u e s í e n i o m a s o T e r o s 
lO p o d í a n , ta l Tcz , e n t r e g a r t a n t o c o m o 
[ueríau los l a d r o n e s . 

A la h o r a en q u e f u é e s c r i t a la c a r t a 
10 h a b i a m u e r t o n i n g u n o d e los dos q u e -
nados , p e r o se t e m í a por su v ida . Dicho 
•oho t u v o l u g a r e n la u o r . h e d e I 2 J . 

Dice L; Coirespo,KU>n!Ía q\ie. s e g ú n t e -
icgraraas r ec ib idos en r e s p e t a h l e s c i r c u -
os, h a sido p r o m u l g a d a la C o n s t i t u c i ó n 
lui'ca y l i an e m p e z a d o y a l a s c o n f o r e n -
r.:ii fr;-;;:::]es y d e f i n i t i v a a e n c a r ^ r a d a s 
df fonnul iu- l a s ha se s de la paz d e 
Or ien te , 

Los peí'! j d i c o s d e C a t a l u ñ a -d icen q u e 
por el p a r t i d o de Berf^a l i an a p a r e c i d o 
va r i a s r\u!idri!las du c r i m i n a l e s q u e Ho-
y a n a c a b o robos c o n s i d e r a b l e s con s u m a 
a u d a c i a . 

H a c e pocos d i a s se p r e s e n t ó u n m a i -
hec l ior a i a l c a lde V i l a d a . e s i g i ó n d o l e 
con la a m e n a z a d a a s e s i n a t o si n o e f e c -
t u a b a la e n t r e g a d e 30U d u r o s . 

Son v a r i o s los p u n t o s d e E s p a ñ a d o n d e 
so t r a t a d e i m p l a n t a r el cu l t i vo d e l tó , 
E u Galicia , pa í s d e f a v o r a b l e s coml ic lo -
ues , se h a c e n e n s a y o s d e t e n i d o s , «jUQ es 
d e e s p e r a r d e n r e su l t adon m u y s a t i s f a c -
tor ios . 

E l m u n i c i p i o d e Milán e s t á d i . í c u t i e u d o ' 
la c e n v e n i e n c i a d e a l u m b r a r por m e d i o 
de la lux e lec t r i ca , la p laza de l D u o m o 
d e a q u e l l a c a p i t a l . L a m a y o r í a d e la cor-, 
p o r a c i o n c i t a d a so m u e s t r a f avo rab l e al 
p e n s a m i e n t o , y probalb lement , ; d e u t r o d e 
pocos d í a s c o m e n z a r á n los e n s a y o s p a r a ' 
p o d e r a p r e c i a r l a s v e n t a j a s d e su r e a l i - ' 
z ac ión . 

,-„. . .a; , , ' .á- ' ^̂J • e.^ie i locum. n t o r e -
s u l t a s e q u e p e r t e n e c e n al roemplazQ q u e 
se ha l l e v a en s i t u a e i q ^ d e proi - inrsa , 
s e a n dadiK-^ d e b a j a i^wr pa se :»ll«t»illon 
d e r . -serva e n c u y a d e m a r c a c i ó n e s t e 
c o m p r e n . U d o el p u ^ W o á d o n d e >-ayan a 
fijar s u r e s idenc i a , p e r o con la condiCion 
de l i u e . s i a l s e r d e f i n i t i v a m e n t e a j u s t a -
dos, con p r s s e n e i a d e s u s r e s p e c t i v a s 11-
bretaí5, a p a r e c i e s e n con d é b i t o ó n o t u -
v i e s e n a l c a n c e s s u f i c i e n t e s p a r a c u b r i r 
el q u e p u e d a n t e n e r . h3 s a t i s f a g a n d e s d e 
l u e g b , y d e n o h a c e r l o así v o l v e r á n a l 
serv ic io ac t ivo , e n el q u e p e r m a n e c e r á n 
h a s t a l l ena r d i cho r e q u i s i t o . 

VA c u a n t o á los q u e s e h a l l e n c u m p l i -
dos ó p r ó x i m o s á c u m p l i r , ae r e c l a m a r á n 
a s i m i s m o s u s filiaciones c o n l a d e h i d a 
o p o r t u n i d a d , s u p l i é n d o l a s t a m b i é n p o r 
los m e d i o s a n t e r i o r m e n t e ind ic j tdos , y 
en v i s t a (le e l l as se les e x p e d i r i ' s e g u i d a -
m e n t e u n a U c e n c i a p r o v i s i o n a l . Í n t e r i n 
p u e d e l ib rá rse los l a d e f i n i t i v a con p re -
s e n c i a d e 1f>s Rt^rviciosv c o n o c i m i e n t o 
d e s u s lcír!ti'.-r>-: dcre-Oios; a u n c u a n d o 
e s d e e s p e r a r quií i i o ' h a y a l u g a r á e s t a 
d e t e r m i n a r i o i i si p o r los c a p i í a u o s g e n e -
r a l e s d e l ' . t r : i ;n!ir se iiroi-" h- c .m el 
q u e c o r r e s p o n d o , r e m i t i c n . l o A c o r r e o s e -
g u i d o los d o c u m e n t o s d e b a j a du los i n -
t e r e s a d o s , s - ' S ' i " e s t á p r e v e n i d o , y P'Jr 
los j e f e s d e lus c u e r p o s e n la P e n í n s u l a 
so a t i e n d e con i g n a i iu t i í r é s á e s t e i m -
p o r t a n t e a s u n t o ; o b s e r v á n d o s e , final-
m e n t e . r e s p e c t o á s u s a j u s t e s , l o p r e v e -
n i d o en la rea l i n s t r u c c i ó n d e 9 d e Marzo 
d e d i c t a d a p a r a t odos lo s e f e c t o s d e 
a l t a y b a j a d é l o s j e f e s , o f ic ia les y t r o p a 
d e los e j é rc i tos d e U l t r a m a r . 

Do r e a l ó r . l en l o d igo á V. E . p a r a s u 
c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s — 
DiOB g u a r d e á V- R. m u c h o s a n o s . 

M a d r i d 18 d e D i c i e m b r e do I87t>-—Ce-

ballos.i> 

\ l e n t e r r a r a n t e a y e r en l^arcf lo jaa a l 
p l a t e r o d o n Narc i so Mart i , se CDmetio u n 
robo s u m a m e n t e a u d a z . .U s u b i r l o s e n -
c a r g a d o s de l c o e h e f ú n e b r e á t o m a r el c a -
d i v e r . J u é con allos u n s u g e t o y pidió ol 
r ico p a ñ o m o r t u o r i o del c o l c g i o d e p l a t e -
ros p a r a co locar lo sobro el f é r e t r o , l í n -
t r e g ó s e l e e n efecto , y a l b a j a r c o n f u n -
d ióse el t a l i n d i v i d u o con la m u c h a g e n -
t e q u e I tab ia e n l a ca l lo d e la P l a t e r í a , y 
escapó l l evándose d i cho p a ñ o , c u y o va-
lor se h a c e a s c e n d e r á u n o s 600 d u r o s , 
p u e s e r a e l m á s r ico d e los (lue p o s e e n los 
co leg ios y g r e m i o s d e e s t a c a p i t a l . A pe-
s a r d e q u e se h i c i e r o n e n s e g u i d a v a r i a s 
g e s t i o u e s . no h a pod ido a v e r i g u a r s e a u n 
e l p a r a d e r o de l a u t o r d e la s u s t r a c c i ó n . 

H a p r e s e n t a d o la d imi s ión d e su c a r g o 

el a y u n t a m i e n t o d e Já t lva , P a r e c e q u e 

d i c h a co rporac io i i v a á p u b l i c a r u n m a -

n i f i e s to . 

M I S C E L A N E A . 

Klconoc idoesc i ' í t o r d o n Narc i so S. S e r -
ró, a c a b a d e p u b l i c a r u n l ib ro cu r ios í s i -
m o d e leytida^ y cuentos q u e n o d u d a m o s 
q u e a l c a n c e g r a n a c e p t a c i ó n , por la a m e -
n i d a d de su c o n t e n i d o . 

L a c o m i s i o n f a c u l t a t i v a d o c e m e n t e -
r ios n o m b r a d a por el a y u n t u m l e u t o d e 
e s t a c a p i t a l p a r a i n f o r m a r a c e r c a d o l a s 
c o n d i c i o n e s de s a l u b r i d a d d e lo s s i t u a -
d o s e n la zona N o r t e do Madr id h a e m i -
t ido y a s u d i c t a m e n , p r o p o n i e n d o la c l a u -
s u r a d e todos ellos, por « o h a l l a r s e e n 
l a s c o n d i c i o n e s m a r c a d a s en la l e y vi-
g e n t e d e á a n i d a d . 

df^! e s t a W e c ñ n r e n t o n n ? le g u n r d n r a e l ' 
vloiiji, i j uu l l e j i i .-ioiin! d rai>-.trador. 

Casi a l m¡-iiJO t i e m p o entr.'i u n c a b a - ' 
i l e r " , i n ^ y bii:n ves t ido , y p id ió u n a co- • 
lia, •piai'tonió d e p i é y a e n ol m o s t r a d o r , 
p r e f p s t f t n d o quR n o p o d í a p e r d e r t i e m p o . 
Vyó.se e u el viol in , lo e x a m i n ó y d i jo al 
due i io de l CJife: «Compro el v io l in . Doy 
p o r 61 ó.OOO f rancos .» El o t r o l e m i r ó , el 
c aba l l e ro ins i s t ió e u l a o fe r t a ; a q u e l d i jo 
q u e el v io l in n o le p e r t e n e c í a y e l c o m -
p r a d o r a ñ a d i ó : 

•No p u e d o d e t e n e r m e , p e r o a q u í tie-
n e u s t e d m i t a r j e t a . Si q u i e r e n v e n d e r 
el v io l in , l l éven lo á m i c a s a , c u y a s s e -
ñ a s e s t á n e n el la , y p a g o e u e l a c t o 
ñ,QOO f r a n c o s . " D i c h o es to , s e m a r c h ó . 
K1 d u e ñ o d e l ca fé p r o p u s o a l q u e lo e r a 
d e l v i n ü n la v e n t a de l i n s t r u m e n t o ; p e r o 
e s t e l e n e g ó d i c i e n d o q u e o r a m u y b u e -
no y n o q u e r í a d e s h a c e r s e d e ól. 

E l c a f e t e r o o f r ec ió óOO f r a n c o s , q u e 
fuo ron r e c h a z a d o s ; l u e g o 1.000, q u e t a m -
b i é n lo f u e r o n ; y por ú l t i m o , 1-5)0. K1 
o t ro vac i ló y a c a b ó p o r a c e p t a r , r e c i -
b i e n d o en el ac to el d i n e r o y d a n d o el 
v io l in . 

El d u e ñ o de l c a f é l e y ó l a t a r j e t a q u e 
l e h a b i a d e j a d o e l c a b a l l e r o y f u e s e c o r -
r i e n d o á la casa q u e i n d i c a b a n l a s s e ñ a s 
p a r a c o b r a r loa 5.000 f r a n c o s o f r e e i d o s 
por el i n s t r u m e n t o . L l e g a . l l ama , a b r e n , 
p e r o n a d i e s a b e d a r l e r a z e n d e l f u l a n o 
por q u i e n p r e g u n t a , y e l c a f e t e r o se 
c o n v e n c e d e q u e le h a n h e c h o s a l t a r d e 
la bolsa l.óOO f r a n c o s e n c a m b i o d e u n 
viol in . 

- te. 

'.' •• I' <11!. • 11 '11 Irj- '. !; • ., . .} •- .IHÍ-
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c u a n d o !Süj)aii I;L!C' en m i bu^iuc del Ks t a -
d o h a e m b a r c a d o u n o s dos mi l pu ja ros 
do la c i t ada i ' lnse con deat inu á la N u e v a - • 
Z e l a n d a , y p u r . i ((uu iilli S'̂  les de i e en 
c o m p l e t a l i be r t ad , p u e s se h a ea tud ia i io 
q u e e n vez d e s e r u u azo te p a r a l a a g n -
c u l í u r a , .>011 u n b«nef ic io por el g r a n n u -
m e r o d e i n s e c t o s q u e d e v o r a n . 

Un c h u T o c o n t e s t a á las f e l i c i t ac iones 
q u e cun niut ivo d e l a s Pascuas? se le d i -
r i j e n . c o n l a s t a r j e t a s s i g u i e n t e s : c fh-a-
cias , y y o t a m b i é n fel ici to A V . las Pas-
c u a s . " 

Ks u u modo h lbil do c o r t a r ese a b u s o , 
y como la i d e a n o s p a r e c e feliz y c r e e -
m o s q u e h a de t e n e r i m i t a d o r e s , la r e c o -
m e n d a m o s á n u e s t r o s susc r i to rcs . 

A d e m á s d e e s t a s t a r j e t a s c i r c u l a n o t r a s 

q u e d i c e n . 

..El s e ñ o r d e l a casa , e s t i m a n d o s u 
atenciOH. l e fe l i c i t a á V. i g u a l m e n t e e n 
la p r e s e n t e P a s c u a . " E s t a s t a r j e t a s s e 
e n t r e g a b a n h o y p o r los c r i a d o s de a l g u -
n a s c a s a s á c u a i i t o s s u j e t o s se p r e s e n t a -
b a n e u d e m a n d a d e a l g u n o s r e a l e s , so 
p r e t e s t o d e h a c e r u n a m a n i f e s t a c i ó n d o 
fe l i c idad q u e n o la t i e n e p a r a el q u e le 
v i e n e e n c i m a u n a p l a g a d e s o c a h ñ a s . 

No h a y q u e dec i r cómo h a s ido rec i -
b i d a e s t a n o v e d a d por los d e m a n d a n t e s . 

E l e s t a d o pa to lóg i co h a v a r i a d o m u y ¡ 
p o c o en el í i l t imo pe r íodo h e b d o m a d a r i o , 
s e g ú n ElSiglo ^édicú, l a s ú n i c a s m o d i f i -
c a c i o n e s h a n o c u r r i d o e n l a s e n f e r m e d a -
d e s de l a p a r a t o r e sp i r a to r io , a u m e n t a n -
d o el n ú m e r o de i n f l a m a c i o n e s c a t a r r a -
l e s y flbrínosas d e los b r o n q u i o s , el p a -
r é n q u i m a p u l m o u a l y la s e ro sa p i e u r i t l -
c a . L a s e r i s ipe la s c o n t i n ú a n s i e n d o f re -
c u e n t e s y c o m p l i c a n d o a l g u n o s a f e c t o s 
q u i r ú r g i c o s . Los e s t a d o s febr i l es s i g u e n 
d e c r e c i e n d o y los a fec tos d e l t u b o i n t e s -
t i n a l , del e s t ó m a g o y d o l h í g a d o t a m b i é n 
s o n m é n o s g r a v e s y f r e c u e n t e s . 

L a m a y o r m o r t a l i d a d h a o c u r r i d o e n 
l a s e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s de l a p a r a t o 
r e s p i r a t o r i o . 

H o y se d i s c u t i r á e l p r o y e c t o d e l e y d e 
Bonos p r e s e n t a d o por e l G o b i e r n o , ] c o m -
ba t i éndo lo los s e ñ o r e s Sedó, A n g u l o y 
C a m a c h o . 

A 61,840 p e s e t a s a s c i e n d e y a la s u s -
c r i c i o n a b i e r t a por el a y u n t a m i e n t o d e 
Sev i l l a p a r a c o s t e a r por m e d i o do u n 
e m p r é s t i t o v o l u n t a r i o s in i n t e r é s los g a s -
to s d e la a v e n i d a de l G u a d a l q u i v i r . 

Los d o n a t i v o s r e c a u d a d o s p a r a el m i s 
m o ob je to s u m a b a n a y e r 2¿,l(i7 p e s e t a s . 

P a r e c e q u e la e m p e r a t r i z E u g e n i a v e n -
d r á á Madr id y v i s i t a rá á Sevi l la e n e l 
m e s de Marzo ó Abr i l p r ó x i m o s . 

E n la m i s m a época , el h i jo d e Napo-
l e ó n l i l e m p r e n d e r á u n v i a j e á Husia , si 
lo p e r m i t e el e.stado d e la g u e r r a d e 
Dr ie j i to . 

A l g u n o s f a b r i c a n t e s d e p o s a s y m e d i -
d a s de l s i s t e m a m é t r i c o d e c i m a l , e n V a -
l e n c i a , y v a r i o s c o ¡ n o r c l a n t e s . h a n d i r i -
g i d o u ñ a f u n d a d a e x p o s i c i ó n a l s e ñ o r 
m i n i s t r o d e F o m e n t o , l a m e n t a n d o los 
p e r j u i c i o s q u e se les i r r o g a n do h a b e r s e 
p r e s t a d o o b e d i e n t e m e n t e al c u m p l i m i e n -
t o d e la l e y q u e d e c l a r a o b l i g a t o r i o e n 
E s p a ñ a d i cho s i s t e m a ; s i e n d j a s i q u e n o 
s e l ia p l a n t e a d o e n g r a n p a r t e d e l a n a -
c i ó n , y s i g u e n f a b r i c á n d o s e y e m p l e á n -
d o s e l a s m e d i d a s d e l a n t i g u o s i s t e m a , 
sin el sello d e l e g i t i m i d a d q u e les d a el 
c o n t r a s t e . 

L e e m o s e n n u e s t r o c o l e g a Li fípoca: 
"Mien t r a s n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s d e 

R o m a d a b a n por c i e r t a la p r e s e n c i a d e 
d o ñ a M a r g a r i t a , l l e g a d a d e s p u e s q u e 
d o n Cárlos d e P a r í s , n o s e s c r i b e n q u e 
a q u e l l a s eño ra , a s í oomo e l c o n d e d e 
Bardi y e l d u t i u e d o P a r m a , n o s e h a n 
m o v i d o do la c a p i t a l f r a n c e s a . 

No s a b e m o s q u é i n t e r é s h a b r á h a b i d o 
e n e s p a r c i r t a l e s r u m o r e s ; r e s p e c t o d e 
d o n Cárlos, p a r e c e q u e d e s d e q u e h a n 
e m p e z a d o á d i s ipa r se los r u m o r e e de 
g u e r r a en O r i e n t e , l e h a n a s a l t a d o deseos 
d e t o m a r part-e e n «l ia . 

E n es t e a ñ o h a n m u e r t o c i n c o e m i n e n -
tísimos c a r d e n a l e s d e la s a n t a I g l e s i a , 
dos e spaño les ; Ta rnocz l . a r zob i spo d e 
Sa l i sbu rgo ; L a L a s t r a y C u e s t a , a rzob i s -
po d e Sevi l la ; A n t o n e l l i , s e c r e t a r i o de 
Es t ado ; B a r r i o y l - ' e r i iandez , a r z o b i s p o 
d e Va lenc i a ; Pa t r i z i , v icar io , g e n e r a l d e 
S u S a n t i d a d . 

D u r a n t e el p o n t i f i c a d o d e Pió IX , h a n 

m u e r t o 114 c a r d e n a l e s . 

De los t r a b a j o s que u u sábio a l e m a n h a 
h e c h o sob re el pe lo e n n n a . p o r c i o n d e 
a n o s , se d e s p r e n d e lo s i g u i e n t e : 

U n a c a b e z a r e g u l a r d e h o m b r e t i e n e , 
p o r t é r m i n o m e d i o , 814.000 cabel los , y 
d e m u j e r , «22.000. 

Los r u b i o s t i e n e n m a y o r n ú m e r o d o 
cabe l los q u e lOS morenos . 

L a c a b a l l e r a d e los p r i m e r o s v a r i a e n -
t r o 720.000 cabel los y 915.000. 

I .a c a b e l l e r a n e g r a v a r i a e n t r e 512.000 

y78!>.000. 

El p r e m i o m a y o r d e la lo te r í a v e r i f i c a -
d a e l 27. h a t o c a d o con o t ros p r e m i o s 
m e n o r e s á d o n ¿ r u n o Zaldo, a g e n t e d e 
l lo isa , q u i e n r e c i b i r á d e la r e n t a u n o s 
s ie te mi l lones d e rea les . 

H e m o s oido r e f e r i r q u e d i c h o b a n q u e r o 
env ió por e n c a r g o ó en p a g o d e a l g ú n 
g i j o á B a r i ' e l o n a a l g u n o s b i l le tes , d e l o s 
c u a l e s l e d e v o l v i e r o n h a c e t r e s d i a s l o s 
q u e alli no h a b í a n pod ido ser v e n d i d o s . 

E l s e ñ o r Za ldo colocó a l g u n o s d é c i m o s 
e n t r e s u s a m i g o s d e la Bolsa , y q u e d ó s e 
con u n b i l l e t e e n t e r o y v a r i o s d é c i m o s d e 
o t ros , h a b i e n d o t e n i d o l a s u e r t e d^i q u e 
todoe r e s u l t e n p r e m i a d o s y e l b i l l e t e con 
el p r e m i o m a y o r . 

E u C o n s t a n t i n o p l a h a s ido p r o m u l g a -
do u n d e c r e t o , p o r e l q u e los a n i m a l e s 
h e r i d o s n o d e b e n s e r e m p l e a d o s en el 
t ra .spor te de c a r g a : á u n c a b a l l o n o s e !e 
p o d r á c a r g a r con m á s d e lói) k í l ó g r a m o s 
do peso, y á u n a s n o con m á s d e 75; los 
caba l los d e c a r g a d e b e r á n d e s c a n s a r el 
v iú rnes , y los a s n o s el d o m i n g o . L a m u -
n i c i p a l i d a d y la po l i c í a d e la c a p i t a l d o 
T u r q u í a e s t á n e n c a r g a d a s d e v i g i l a r ol 
e x a c t o c u m p l i m i e n t o d o l a s a n t e r i o r e s 
d i spos ic iones . 

S e r á d e v e r á los a g e n t e s d e la m u n i -
c i p a l i d a d d e C o n s t a n t i n o p l a t o m a r á pe-
s o la carera d e los a n i m a l e s . 

Dos o b r a s a c a b a n de e s t r e n a r s e : u n a 
en el t e a t r o d e l a Comed ia , d e l s e ñ o r 
P u e n t e s y B r n ñ a s t i t u l a d a Madamas ¡/ le-
chaguinos. l a o t r a en el de la Za rzue l a Te-
mora y soiresaUos, d o los s e ñ o r e s Ba la -
c i a r t y M a r q u é s . 

L a s dos h a n t e n i d o u n é x i t o d e s g r a -

c i a d o . 

U n pe r iód ico de Bi lbao o p i n a q u e l a 
r e s i s t e n c i a d e las d i p u t a c i o n e s v a s c o n -
gradas i coope ra r a l c u m p U m i e n t o d e l a 
l e y d e 21 de ju l io ú l t i m o , c o n s t a s o l e m -
n e m e n t e e n u n d o c u m e n t o p ú b l i c o q u e 
h a c i r cu l ado con g r a n p r o f u s i o n . 

El s e ñ o r m i n i s t r o d e la f í u e r r a h a 
d i r i g i d o á los c a p i t a n e s g e n e r a l e s d o d i s -
t r i t o la s i g u i e n t e c i r c u l a r : • 

' K x c m o . s e ñ o r . : Con e l fln d e s u b s a -
n a r en lo pos ib le los p e r j u i c i o s q u e s u 
f r e n los ind iv iduos y c l a ses d e t r o p a d e 
i as d i f e r e n t e s a r m a s é i n s t i t u t o s p r o c e -
d e n t e s d e los e j é rc i tos d e U l t r a m a r á 
q u i e n e s c o r r e s p o n d a p a s a r á la r e s e r v a ó 
r ec ib i r s u s l i cenc ia s a b s o l u t a s y n o p u e -
d a n ve r i f i ca r lo por n o h a b e r s e r ec ib ido 
d e d i chos c jerc i toa los d o c u m e n t o s de s u 
p e r t e n e n c i a , el r e y (q. D. g . ) .se h a ser-
v ido reso lver q u e los j e f e s do los c u e r p o s 
e n q u e al r e g r e s a r á la P e n í n s u l a i n g r e -
s e n los r e f e r i d o s i n d i v i d u o s , r e c l a m e n 
s u s filiaciones d e aque l los á q u e p e r t e -
n e c í a n al p a s a r á U l t r a m a r , ó d e los d e -
pós i tos d e b a n d e r a d o n d e t u v i e r o n e n -
t r a d a , si h u b i e s e a l g u n o p r o c e d e n t e d e 
l a c l a s e d e p a i s a n o ó d e l a d e l i c e n c i a d o 

El a y u n t a m i e n t o d e Cas te l lón , e n v i s t a 

d e los casos d e v i r u e l a q u e s e h a n p r e -

s e n t a d o en a q u e l hosp i t a l , h a m a n d a d o 

c e r r a r l a s e s c u e l a s d e p á r v u l o s d e a q u e -

l l a c i u d a d . 

Dice La Correspondencia: 
L a Crónica de Caidufia asObi""» 

l a s l i s tas e l ec to r a l e s e s p u e r t a s al DÚblico 
e n B a r c e l o n a , figuran c o m o e l ec to re s 
u n a s 2 0 0 0 p e r s o n a s q u e t o d a s son poce -
ros . b a r r e n d e r o s ; e tc . , y q u e p a r e c e so 
lea h a i nc lu ido en listiia con e l dob le 
c a r á c t e r d e f u n c i o n a r i o s pí ibl lcoa y ca^ 
p a c i d a des . 

No n o s p a r e c e mal ; p e r o c o m o esa m a -
sa do e l e c t o r e s s e l l e g u e á p o n e r d e 
a c u e r d o , p u e d e r e s u l t a r u n m u n i c i p i o 
t odo él c o m p u e s t o d e capacilades. 

La Correspondencia áe^)^ r e c o r d a r á l a 
Cr(í«'<7« q u e cxiKte el d e r e c h o do e n t a -
b l a r e l r e c u r s o d e inc lus ión <5 e s c l u s i o n 
a n t e los a y u n t a m i e n t o s p r i m e r o y a n t e 
l a s c o m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s y las a u d i e n -
c ia s d e s p u e s . 

Es to es lo q u e d e b e ha i -er p ú b l i c o y 
r e c o r d a r al c u e r p o e l ec to ra l , n u e s t r o es-
t i m a d o c o l e g a . uTites d e c o n s i g n a r e n 
son d e c e n s u r a el h e c h o q u e se p r o p o n e 
d e n u n c i a r . » 

Dos m u c h a c h a s d e co r t a e d a d roba -
ron el s ábado , con g r a n d e s t r e z a , 5.200 
r e a l e s en b i l l e t e s de l B a n c o al j o v e n d o c -
t o r d o n Manue l C a r r e r a s , q u e p a s a b a p o r 
la ca l l e d e J a c o m e t r e z o . A f o r t u n a d a -
m e n t e se ape rc ib ió de l h e c h o e n t i e m p o 
o p o r t u n o p a r a c o m u n i c a r l o á los g u a r -
d i a s d e ó r d e n púb l i co n ú m e r o s 2:íO y 
251, q u i e n e s d e t u v i e r o n á l a s r a t e r a s 
a p e n a s a c a b a b a n d e a r r o j a r d e t r á s de la 
p u e r t a do la c a s a n ú m . 66 d e d i c h a c a l l e 
los valorea robados . 

U n a d e las l a d r o n a s e s d i s c í p u l a d e la 
f a m o s a Vaqueriaa, y a m b a s f a e r j n c o n -
d u c i d a s a ; Sa ladero , , d e s p u e s d e i n s -
t r u i r s e l a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s p o r el 
j u z g a d o d e g u a r d i a . 

Hó aqu í a l g u n o s cu r iosos d a t o s sob re 

l a s l a s ü t i m a s n o v e d a d e s d e la m o d a p a 

r i s l ense : 

"La p r i m e r a y p r i n c i p a l e s q u e s e t r a -
t a d e volver i p o n e r d e m o d a la " m e d i a 
c a r e t a d e t e r c iope lo n e g r o » p a r a sa l i r d e 
n o c h e , c u a n d o h a c e m u c h o frío, c u a n d o 

I s e va de i n c ó g n i t o , e t c . , e t c . De e s t a m o -
I d a so h a t r a t a d o m u y s e r i a m e n t e e n e l 
1 f a u b o u r g - S a i n t G e r m a i n , y m e c o n s t a 

q u e d iez de las m á s e n c o p e t í t d a s e l e g a n -
t e s d e Pa r i s , s e h a n c o m p r o m e t i d o á 
p l a n t e a r l a d e n o c h e t a n solo por d e 
p r o n t o . 

L a s e g u n d a m o d a e s la d e los m i t o n e s , 
q u e r e e m p l á z a n o s t e i n v i e r n o p o r c o m -
p l e t o los g u a n t e s c o n d iez y s i e t e b o t o -
n e s de l a ñ o p a s a d o . E s c u s o a ñ a d i r q u e 
s e l l e v a n s o b r e c a r g a d í s i m o s d e b o r d a -
dos . 

L a t e r c e r a s o n los g o r g u e r o s d e á fines 
del s ig lo p a s a d o , q u e v u e l v e n á e s t i l a r s e 
m á s e n c a ñ o n a d o s q u e n u n c a . 

L a c u a r t a , e n fln. cons i s t e e n la a f e c -
t a c i ó n g e n e r a l con q u e s e p r e n d e á u n 
l ado , con u n a flor todo lo q u e a n t a ñ o s e 
p r e n d í a e n m e d i o c o n u n a l f i l e r ó u n 
b roche .» 

E l s a r g e n t o r e t i r a d o Billoir, p r e s u n l o 
r e o de l a se s ina to d e la m u j e r c o r t a d a e n 
pedazos , y ci ivo c r i m e n h a l l a m a d o t a n -
to la a t e n c i ó n en Par i s , pe r s i s t e en n e g a r 
su c r i m e n . T o d a s l a s a p a r i e n c i a s le con 
d e n a n , s in e m b a r g o , y su c a u s a s e r á 
j u z g a d a eu los as isses proxi inos . S i s e 
o b s t i n a e n n o c o n f e s a r , y e s c o n d e n a d o , 
lo s e r á p o r u n a h o j a de l au re l y u n a r a -
m i t a d e h ino jo . , , , , 

E n e fec to e n e l e scusado d e l a h a b i t a -
ción de l r e o so h a e n c o n t r a d o u n a c a b e -
l le ra , e x a c t a m e n t e i gua l , como color y 
pelo, á la de la v i c t ima . (Esta t e m a el 
pe lo co r t ado ) . E n r e d a d o s e n e s t a c a b e -
l le ra h a b i a dos h o j a s d e laure l y u n a 
r a m i t a do h ino jo , y en u n a a l a c e n a q u e 
h a b i a en el c u a r t o d e Bil loir , y j u n t o 
con r o p a s d e la q u e se c r e e sen su victi-
m a , h a b i a n varias ramUas de hi-
nojo. 

SECCiaN RELIGIOSA. 

S\NTO DE HOY.—San E s t e b a n , p r o t o -
m á r t i r . 

Cultos.—gana el . lubileo lie C u a r e n -
t a h o r a s e n e l o ra to r io del Ol ivar , d o n d e 
á las d iez será lu mi-̂ ^a m a y o r y por la 
a r d e e je rc ic ios con s e r m ó n y a d o r a c i o n 
de l Niño J e s ú s . 

E n l a s p a r r o q u i a s de S a n Is idro , cap i l l a 
rea l y Otros t e m p l o s h a b r á misa m a y o r 

• C4iiitada á pas to re l a . • 
C o n t i n ú a por la n o c h e e n S a n G m e s la 

n o v e n a d e la V i r g e n d^) los I teniedios , y 
d i rá h o y el s e r m ó n d o n Lope Bal les -
t e ros . 

VisiCa de la Córle di Wííí'za.—N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l B a e n P a r t o en S a n S e b a s t i a n . 
I) ¡a d e la E s p e r a n z a e n Loroto u en s a n -
t i a g o . 

ame 
" E S P E C T Á C U L O S P A R A H O Y . 

E n Córdoba , J a é n , A n d ú j a r y o t ros 

p u e b l o s d e A n d a l u c í a s e t e m e n h u n d i -

m i e n t o s c o n m o t i v o d e la c o n t i n u a c i ó n 

d e las l luv ias . 

A y e r h a n i n g r e s a d o e n la C a j a d e 
A h o r r o s 669.3S7 r e a l e s ve l lón p o r 
impos i c iones d e l a s c u a l e s son n u e v a s 
1:í1, y s e h a n s a t i s f e c h o 3 / 4 512 á sol ic i -
t a d de 228 i m p o n e n t e s , 105 d e ellos p o r 
.saldo. 

M u y e n b r e v e r e m i t i r á al S e n a d o el 
Conse jo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a l a s b a s e s 
de l p r o y e c t o d e l e y d e la m i s m a . 

A n t e a y e r f u e r o n r o b a d o s t r e s c a r r e t e -

ros e n el c a m i n o de J á t i v a á B c n i g a n i m . 

e n el p u n t o d e n o m i n a d o los P i n a r e s de 

la c:asa B l a n c a . 

H a sa l ido p a r a O c a ñ a , con ob je to de 
r e v i s t a r e l r e g i m i e n t o d e c a b a l l e r í a d e la 
R e i n a , q u e s e e n c u e n t r a e n a q u e l l a po-
b l ac ión . e l b r i g a d i e r s e ñ o r P a c h e c o . 

H a c e poco t i e m p o s e p resen t í ) e n u n 
m o d e s t o ca fé d e L y o n u n h o m b r e de 
m u y p o b r e a s p e c t o , con u n v i o h n . T o m ó 
cafe , p a g ó y ae m a r c h ó , r e p i t i e n d o lo 
-mismo d u r a n t e a l g u n o s d i a s . El ú l t i m o 

! q u e e s t u v o e n e l ca fé se l e o c u r r i ó s a -
1 t iBÍacer u n a n e c e s i d a d , y r o g ó al d u e ñ o 
l 

Ba jo el e p í g r a f e d e «Método p a r a quü 
todos los e s p a ñ o l e s s e p a n l ee r y e sc r ib i r 
s in ser g r a v o s o s á s u s m u n i c i p i o s , » l i e -
m o s rec ib ido u n m a n u s c r i t o , e u el q u e s e 
p r o p o n e q u e los m o z o s q u e n o s e p a n lu 
i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a s e a ü d e c l a r a d o s sol-
d a d o s s in n ú m e r o , o b l i g á n d o s e así lOS 
j ó v e n e s á cjue b u s q u e n d i c h a i n s t r u c c i ó n 
de s u s p a d r e s , p a r i e n t e s ó a m i g o s , y d i s -
m i n u y e n d o los sue ldos q u e los m a e s t r o s 
d i s f r u t a n d e los p u e b l o s , p u e s s e r í a m a -
v o r el n ú m e r o d e los q u e p o r n o c a e r 
so ldados s a t i s f a r í a d e su propio p e c u l i o l a 
r e t r i b u c i ó n á los p ro feso res , d e c r e c i e n d o 
en c o n s e c u e n c i a l a s p a r t i d a s de l p r e s u -
p u e s t o de g a s t o s m u n i c i p a l e s . 

Tal p r o y e c t o lo a p r u e b a u n l a b r a d o r , 
lo c u a l p r u e b a , e n ú l t i m o t é r m i n o , q u e 
su los pueb los s o o c u p a n t a m b i é n los 
p a r t i c u l a r e s d e l a s c u e s ü o n o s q u « á t o -
dos i n t e r e s a n . 

T E A T R O REAL.—No se l ia r e c ib ido 
el a n u n c i o . , ,. 

E S P V Ñ O L . — A l a s r u a t r o y m e d i a . — 
I r á s de l pavo .—Lns a m a n t e s d e Ros i t a . 

- í ' s ^ í s ; P».-
Z T R Z U E L A . — A las c u a t r o y m e d i a . 

— T 2 " n a r . — L a Mar.-:elle-;a. 
V las ocho y m e d i a - T , 3.» p a r . -

' S m f Í i ^ - A las c u a t r o y m e d í a . -
•r Q n 1 a fiesta de l h o g a r . 

A las ocho y , n = d i a . - T 2 . " - M a d a m a s 
V ^ - h u - u i n n V . - L a con i i t e r a . - B a i l e 

NüVÉÜ.ADi ' -S .—Alas c u a t r u . — P o r se-
g u i r á u n a m u j e r . v o r m a — 

A las o c h o y m e d i a . — f . l . — N o r m a . 
r.ns n r ac ío sa s r i d i c u l a s . 

V A R I E D A D E S — N o se h a rec ib ido e l 

" " m a R T Í N . - A las c u a t r o y m e d i n . - E I 
n s n m i e n t o d^'' M s 5 a s . - L a dego l l ac ión 

f u n c i ó n . 

M Í R I O N E T T E (Flor n a j a . l l . - A l a . -
c n a t t o Y á las n c h o . - L a l u m b r e r a d e 
S n ó l l N a c i m i e n t o de l Hi jo de Dios. 

^ C I R C O DE P K I C E . - A l a s ocho y m e -
j i a . - P u n c í o n d e n a c i m i e n t o , por la c o m -
p a ñ í a i n f a n t i l . _ 

BOLS.A iBa rquü lo , i^a 

E l d i a 19, a l d i r i g i r s e á T a m a t i t el a r -
zobispo d e T a r r a g o n a , vo lcó el c o c h e 
q i í e l o c o n d u c í a , e n u n a a c e q u i a , p o n i e n -
do eu g r a n p o ü g r o l a v ida del p r e l a d o . 

í i u e s t r o s a g r i c u l t o r e s , q u e t i e n e n u n a 

s o c i e d a d 
I b a l -

La J u v e n t u d C o m e r c i a l c e l e b r a g r a n 
le d e ocho á d o c e d e la u o r t i e . 

n S.PELL VNES.—La soc iedad L a C n i o n 
ce l eb ra - a a b a i l e d e m ü . a r . s d e n u e -
S d c L n o c h e á d o s d e la m a d r u g a d a . 

M A D R I D . - 1 8 < t . . 
i m D d e E L P o p u L . K 8 . á o a r g o d e F ^ N o z a ] . 

CaUe d e l a s Huer tas , , n u m . «0. Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS. 
36 rs, 

y u t . . c p^ra siempre 4"los ^ A Î AJLí-̂ JÍIíÍS U*! i 8 ts ) so prodocto de 
Saliés, perf qufffl 73 n , ? T T , h ¿ P«parac ion ¿i laYídurM Bxi ío 

n e n o f , s e ñ o r e s Frera, Morales, P." García y perf. i D g l e s Y ' ^ ^ s o c w franco-española, 3 í , Sordo—Por 

« B I T A I D E P S M 

Este msraTtJ lo-
so prodocto de 

I y gran-d e s ^ c a S S ^ ^ ^ t e l l a s , p e q u e ñ a s 
• í e s c a n t i d a d e s l o m i s m o q u e a g u a r d i e n t e s , c e r e a l e s , 

b a r a t o s , 

y G a -

i - r u t o s d e l p L , 4 precios m u y L 

EL UNICO Y L E Q Í T I l f i O 

AGüARDíEfíTE DE OJELÍ 
- - .veLiuia «ni imia , es 
Para o i iyor se. ur¡d»< Io-í S '^ I? ' ) "?"» 

A ( . A S M A D R A S _ Q Ü E N O ~ P U E D E N " C R I A R . ' 

FECULA mmmm i m s A 
Px'sA i ¡ÑOS Y ENFERMOS 

d U o ^ m v ^ ^'EBIG, p los Sr^ t . SAVORY « MOOR 

««ííí.ss^. tóáaXpaS;/'^'"''''''^ * rccm^dada por m i -

l e s í i s ' s S t r t f e t e ^ ^ I P - " 

mMíTAa ! » i i « l r i d o D i . e c S p f m i e n c u e n W o «a l i Ucht 

"O. no ^r^^^vmio .que l perío-

^ Para eierU clase de e D f e r m T e , JigeMicn. 

íiciOBes o u t r i t i m . ' r e e o a w i d i b f e por i i u coa--

U i d r i d , 
d r o ^ A r f a , 

.067 

TERCERA EDICION 
del Diccionario ,de la Adminiitracion 

Española, pur D. Marcelo Uart ine i 
Alcubüla. 

D o i grtodea edieioDei en tan po -
cos años « f i a d a s , son la mtjor ra-
comtndacion de esta obra, es ana 
Terdadera Bihuoteca jnr ld ico-aámi-
Distrativa. Se admileo luscritores 
hasta el So d«l corriente á nn precio 
muy a ó a i c o , y »e urven prospectos 
i domicilio en Madrid, ó por el cor-
reo i proTÍDciis. Dirigirle aZ autor, 

Fijmento, í , triplicado, Madrid. 

Í^OLOAÍA 8Ai\Z, 
d e n t i s t a <(e < > ¿ i a a r a d e S . M . 

Des»o*t sieai(>re -Je pcsKr loa p n 
oieroi adeiant<»< de la proíe«ion, aca-

tos fabi icanUs en rvcibir QQ género nuero para 
dentaduras. 

También se cocfrcc ionin de c a n -
ehout eoo paladar y presión do oro. 

A w n a l , 8 , p r i n c i p a l . 

CALZADO 
del pobre Diablo. 

S í DESPACHA EN TODAS CLASES. 
CÁDIZ, 4 6 T SSPOZ r MJNA. 

1193 

A P A R A T O S E L É C T R I C O S 
ILDEFONSO SIERRA,CONSTRDCTOB 

lapecial idad en electro-medicína-
les, campanillas eléctricas, para-ra 
yoa para edificios, tubos acáaticospa 
ra « U b l e c i m i e n t o s y carruajes, ob-
je tos para grabadores, Lobo, 8 da 
plicado.—Catilogos grit is 1 939 

desde 

r A FLOR VINICOLA PROVEEDORA 
" d e la re«l casa,—Jacomelreio, 48, 

Madrid. 
Vinos suptriores de mesa 

3 i rs . arroba , y generoics por el 
mismo TicicuUor, c . n manadas ex is -
tencias en Tinos y licores nac ioniUs 
y extranjeros de U s primeras mar-
cas. 

NOTA. SerTÍcio 4 domicilio en 
Hadria y ejpertacion i provincia». 

S.480. 

L I T Q G R A F A DE ISAAC. 
Tarjítas tu el aclt.: 100. 8 rea es. 

— 8 0 . 5 . - - Í 6 , 3. 
Nacaradas y de hito á ditetente» 

precios. 
Se mandan á proviutias por un 

real de aumeoto . 
ARENAL, <9 y 21. 

Guerra í.\ frió! 
Plaza de Bilbao, 1 1 . 

B w U t e para tapar herméticamente 
las reo .Ijas d e U s pueru^ y renta 
ñas, impidiendo la entrad» d*l frío 
i n las habit*ci<.nes. ( i l ' '^) 

tercero. * " " " " i " M . i t U Vtga, PiamoBt 

España. En U, 

MAZAPAN LEGÍTIMO DE TOLEDO 
EN COMISION. 

A l a p U z i del Progreso, BÚm. 4 3, f .brica de s i ú c í r e s r i f loa ío !" , eon-
i inuan llegando como en t ñ o s anteriores, grandes remesas , elaborado en 
a n a de las redores fabricas de dicba ciudad En el a i iono cs labUcimiínlo 
nai aran sQi numerosos parjoquianos, un Tariacia íurl ido de turrones, ^u!-
c e s a e Vilona, melindres de Vepes, t c n i u c a » de ia Reina y Macz^nill», 
co'iSer» sí l imeMiciaB, y un ctmpleto turlido de TÍDOS j licf.re» cel reino 
y Mlr^Bjero».—Ag. ' j ^ o q . 

t 
LIBRERIA DE CUE T A . — C A R R E T A S , 9 , MADRID. 

mc.o DE LA CASA. 

la l i b r e r f . d e dan 

todos los 

p U o l a , en balcones ? ^ V n u ^ ' s 
para el g bi.r. , , . J . l a ^ . s r ' w V, " " í f ® de conoc imuMos 6t,les 

¡ Tratado d e tasacu n det ierraay d e m í s objetos decampo, por D. T. Musí-
res, y Rovir» .—Segucda edición corregida y >• m ct» U pc.r la kgis'acioD 
completa de dicho ramo, ü n tomo S í rs. en Madrid j Í4 en ptovinciss . 

Perla Tlní"o'a.—Fabricación, composicion y mejuramiento de Tinos 
Tiogrw. ctfrTexas j halados, por Lopf» Camn5s . .—S.guni la ed'cion, cor 

f . ' i i / " ™ * ? } ® ^ ' . ? ' " " " " ' " ® " ' B'ii'-'loáe txtínciondtla kmotta.Vn 
^ lomo 1S rs. en Madtid y l i e n proTinciis. 
1 M í B u a l d e l m o i i - . e r o ó g ü i a práctico de la con ser»» rio» y a lmacénsjede 

j ® ! , ' «1 it»:io3i, por Giro'ii. Un temo, U reale< en 
Bladnd y 16 en ProTincies. 

Los ped id j s i la Jibreri» de Cntsl», remitieado su importe en libraoaas 

l.UKK.:,0, 4: {próximo á U Puerta del SoV). 

t o d a " " " " ' T c T e r i T ' J : T c o n « r T „ de 

Aceitunas s eT i l l sn j í . á 7 1,2 reales cuñete. 

JARABE 
C L O R I D E O F O S F A T O D E C A L 

preparado por el farmacéutico Sr. Moreno MiqueL 

Este preparado ayuda poderosamente l i nutrición, repara el nr ían i imo 
• " / resultadcs en ia memia, chrcsi$. raguiíimo, 

ettaio Hermoso, desirdenes del aparato iigeitito, enfcrmedadet d¿l e$tbna-
SO. co^Tiakceacxas dtficxUt, supuracionet de hraa duración, tisis larintea 
y t%berc^loza, ^ ta l « d . s Us i f « c i o n « de l sis tema ne t f io so , 

I Precio, i i rs. f r s s c o c o n su iosiruccii.D. 
' _ üepó íU.^senMídr i í , Arenal, a , f a r m a c i i , y M a y o r , 2 7 y 89, En pro»Ín-
I e i a j , en las principales farmacias. 
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i.>nLDITA MODA! 
JOTA (^UE RESUCITA LOS MUERTOS. 

LETRA DE ACERAI-, MÚSICA DE OUNZALO 

r e m e d í s . . , " ^11, c , l l e U e S e , i l l , . . 7 , t ercero , : 
>217 ; 

ACADEMIA. 
Clise .»pícia< de faquigraf ia . 
E-it.. -b l ír t - 1» Tt>,,!r[ru!a ha>ts el 18. ' 

/amacfutico en Parij^ 7, i f l . c M DepwñM e¿ Madrid ' 
Franco ¿spanola soitio, 3 i . M* Kiquel j l ñ tod" 1 « Paraaciaa. 

BÁLSAMO 
A N T I R K U M A T I C O Y A N T I N E R V Í O S O 

k t i c a . n i n y t o a . c u s e ¿ d o l o r e s n e r r i o ^ » ; 

FABRICA DE MOEBLES DE LÜJO 
DE3 PABLO TOULAN, 

HORNO DE LA MATA, 7 , MADRID. 

. .nn'i"®'-'^* I» gran repntjcion que g«M esta casa en la 
constrnccwn de mueble» por su noredad, elegancia y « p r i c h o , nnidos 
í lo económico de »as precies, ofrece al público elegante un selecto surüdo 
de l« mas alta noredad en mueblen y ca¿>richoBos cortinajes y decorado 
de todas clases; riTalizaodo en las reformas y eompostnrai con que se 
i i r t a o honrarla. (1126) 

LINEA DE VAPORES iSPAÑOLitS 

• I 

OLANO, LARRINAtíA Y OOMPASlA. 

PARA KANILA 
El 1 o de Enero saldrá dn Cádii y el 15 del m i - m o j mes de B a i e t l e u , 

II • >aT» y «agni f teo vapor español ' 

CADIZ. 
miÓm**""*' A'BnBjtegni, e n C á d i x . — f i t i o f r a y e o m p a B l a e B B w . 

láADKlD: Bnertas. 9, bajo derecha. A g . - ( 1 . S 7 í ) 

ciática, neuralgias, etc. 

FABMAGU DE OKTEGA, LEON, 43 . 3 S 0 2 . 

A los que padecen del estómago. 
DOBLE MAGMESIA INCALCAREA. ANTIBILIOSA 

T KFSRTBSCEKTB, 

preparada por el farmacéutico don Lorenzo R llsruandet. 

que í cada irasco acompaña. 

^ ^ s i t o s por mayor y menor en Madrid: farmacia de R, Hernández, 
eaUe Mayor, números S7 y 29; Moreno Miquei, A r . a a l , 2 ; Alicante, Ma-̂  
JOT ta. 

Caíle de Postas. 
PARA EVITAR DUDAS, RUIDOS Y ESCANDALOS. 

La subida á ios almacenes es por el mismo portal granue d* la f o s s d t 
écl Peina y no por tienda alguna. 

N o l y ü I V O C A R LA ENTRADA CON" OTRAS TI .NDAS. 

M A N T A S D E S D E « 2 R S . S . 1 1 4 

Lotería alemana de Dinero 
EN HAMBURGO 

(Série II). 

Aprobada por el Gobierno del Estado aleonan, e a 
I l a m b u r g o (Alemania), y garantizada por toda la 

Hacienda del Estado. 

Sorteo el 10 y I I de Enero de 1877. 

La Lotería ci .nlirae ahora aún soUmenle 7 . V 0 < ) 0 t i i l l e l ^ n 
o r i K i n n l e s , y de ett< « han de gacar 37.801; ia prubabUnud de 
ganar, pues, «a muy considerable, jorque cada billete segundo ha de 
salir prcn iado . 

£1 PREMIO MAYOR e e el caso más dichoso es de 

375,000 o s e a n 1.875;000 
Míreos alemanes. Reales españi l s. 

Además de este premio importante hay que ganar en esta Loleria 
del Estado los premies siguientes: 

a arcos alemanes. 

premio h 250,000 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
4 
7 
1 

1 6 

25 
En Xnáo, com 

premios 
premio 
premios 

» 

premio 
premios 

125,000 
80,000 
üO 000 
50,000 
40,000 
36,000 
30.000 
25.000 
20,000 
15,000 
12,000 
10,000 
C.OOO 

q n e l a dich; 

1 
1 

200 
4 
2 

410 
619 

35 
700 
40 
46 

22,450 

Marcos alemanes. 

54 premios á, 4.000 
premio 

p r e m i o s 

i> 

3,000 
2.500 
2,400 
2,000 
1,500 
1,200 

500 
300 
250 
200 
150 
138 

E t c . , e tc . 
premifig. R1 m e n o r , vv/... • u.t..^-, 3 7 . S O I premifig. R1 menor de 

esto» premias es 'vái importaole q o e el preri-^ de costo de 
un biliele. Toaos e i tui premio/t t e rlUrsn a.i tí series; " sorteos 
de las l i c i f S sigiien una 4 !a otra ripidarneute, xií c) le'-er.trd de 
unos meses t o l a s las séries, y por consigoiente l a L-,>ietia entera, 
e s t tn trrmii ada*. 

El. pnes, que quiers a p r u v c h i r ta gracia del momento, tiene 
abora ouasiuu de g' r,)!,r grandes turnas-

Esla L 't'ria vfrei.*e ante tcd S I' s estab'ecimienios semt'jmtes d«l 
Estad < Isi m t j j r e s Tectujas, porque la vi|(ilan''ia del Est^du se ex 
tiende taato á i« distribución los billete» c. m> á ca ía una ae tas 
extr*ccirne<, demauera que á t:>dos se les ofrece pleaa !i-g';ridad en 
tod'is resp'clüS 

S í venden toUmrnle billetes originales, ouiere decir. S'^Nir-ente 
tales que están rerest iáos del estudu d i Estado y de la propia asig-
natura de la direcci"0 c e Lotería instituida por el (Tcb.er..o. 

Contra remesa anticipada el importe de 

l í ^ O reales, precio de UN Hílete original entero. 
o o » » j> fK medio billete original. 

La rasa banquera, que suscribe, envía inrneiittamen:^ estos bille-
tes originales, valederos para los dos próximos so t o- , or rorre>]; á 
todos puntos de Kspaña; como han de teoer lugar >> exi a c i u t e s , 
lo que ya queda dicbo, loa ínteresidos ricibirán, despuej de ha-
berse terminad) la segun-ia extracción, i su 'lebido C:eaip'>, les bi-
lletes originales para los 4 sorteos re«laD(e', de man ra que todos 
los interesadas pii*den t o m a r parte c e las 6 ext-acci Des. 

La remesa del importe de los billetra p>did<;s í e puede hitci-r-n 
letras sob e Madrid, B&reebna ü otros lug4f<-a priucip^iet oe pa-
ña. SI II las e u c a r g í m e s DO les es posible conseguir letras sobre el 
domicitio suyo, también aceptamos ccmo pago limbrrs e>p--ñ3¡es 
del corree. 

Ordene* xo esíeu acompañadas de tu rerpecltv» remesa, sea 
esta en letras ó timbres, strán desatendida*. Inro'aiai-aie .te lesj iips 
le cada exircccior. se les enviara á todus li>i> li lere a<J<<s la> iirtas 

ofic:ales v qued» responsable por el desembolso icmed a<o de li s pre-
mios el Estado mimo. 

Por medio a e nuestras amplias relaciones, que tenemos en Es-
paña, nos vemos en el caso de pnder mandar á tmb< Isar U s sumas 
ganadas, también en el domidilio de los pr^mud- s en España. 

I s K ' i i t l i a l y C o . , H a i i i h i i r j f o . 

INSTIIOIDO D?L ESTADO (áLEMAMA). " 

Agencia principal de la Lotería de Bninsvic y de 
Ilamburgo. 

P . S. A los que encarguen de cinco billete» se les coBcederá 
una rebaja d e 3 por 100, U cual, en este C4S >, pueden desc. otar de 
Uüa r e s de so remesa. 

De los puntos más remotos de España, ta correspondencia llega 
i Hambargo a las ochenta horas. 

Toda la correspondencia se contestará por nos-
otros en la l e n g u a castel lana. 

Slcíaer. 

P i d t c d u n o n i i s n i A S d ü S M t i t S t s T f t 
Ta illa, sujetos dell / í 3 í \ 

euu religiojo, gairaiclsoes para cíiallos, adornas d« Mrroaj«a.j- toda oléelo de cofeie,' 
tiDlJtflaqoí.cDael 8 L E U D 'ARCENT P U B (IZUl DEPUTtPjfál, '7aríii)/¿í/oííJí 7/ífr-
« n o e PARÍS, r— TIAfiJ íft, me Aulw-.-.M VDKID, Agi-nria fninfn-í«psíV.i3 
aoniu 31; por mínorá 10 j 8 r» Irasco, eu las priatiijales perfuaisrias j l ienüisáe iiumuJia! 

Ayuntamiento de Madrid




